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Primeira feira (semanal) de Agosto com milhares de pessoas (de férias e os emigrantes também)!

Flashes

Fotos VÍTOR LANCHA

Na manhã de quinta-feira, um homem de 26 anos, sem
profissão e residente em Guimarães, foi detido em Espinho ao
ser apanhado em flagrante delito a efectuar um roubo por
esticão. A mala e conteúdo que haviam sido roubados foram
recuperados e a PSP encontrou ainda na posse do detido duas
mil pesetas e 16,40 Euros cuja proveniência é desconhecida.

Entretanto, na tarde de domingo, foi detido um jovem de 18
anos, sem profissão, residente em Vila Nova de Gaia, por
condução de veículo automóvel sem estar devidamente habili-

tado para o efeito.
Foram ainda identificados, ao fim da tarde de sexta-feira um

jovem, de 17 anos, sem profissão, por posse de 7,5 doses de
haxixe e duas armas branca e perto das dez da noite de domingo
um homem de 20 anos, sem profissão, por posse de 11,5 doses
de haxixe.

Ao nível do trânsito, a PSP registou oito acidentes de viação,
dos quais resultaram dois feridos ligeiros. Levantaram-se 92
autos de contra-ordenação, por infracção às regras de trânsito.

Sandra Soares

Roubo por esticão

Detido
em flagrante
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Sandra Soares

Como uma verdadeira es-
trela, Zé Henrique foi o últi-
mo a chegar à biblioteca da
Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida onde
o um grande embrulho que
prontamente os mais peque-
nos, entre eles os seus ir-
mãos, ajudaram a rasgar,
mostrando a cadeira sonha-
da – azul, como não poderia
deixar de ser o meu de trans-
porte de um verdadeiro ‘dra-
gão’.

O jovem quis de imedia-
to experimentar a cadeira.
Após alguns primeiros mi-
nutos de muita ansiedade e
alguma hesitação, já ele cir-
culava pela sala perfeita-
mente autónomo e, embora
reconhecesse ser ainda um
amador, fez questão de res-
ponder à criançada que pe-
dia um peão.

Sentado na sua cadeira e
visivelmente satisfeito, Zé
Henrique quis agradecer de
viva voz o apoio da sua escola,
da Santa Casa da Misericórdia
e de todos quantos o ajuda-
ram a concretizar o seu sonho,
em especial da professora
Cristina Amaral, uma das mai-
ores impulsionadoras da cam-
panha ‘Luta por um sonho’, no
âmbito da qual foi possível a
aquisição da cadeira.

Emocionada Cristina Ama-
ral sublinhou que “a amizade
compensa tudo”, lembrado
também que os professores
não estão na escola apenas
para ensinar, mas podem ser
um amigo a quem os alunos
recorrem quando têm algum
problema.

Aliás, a campanha ‘Luta
por um sonho’ terminou com
a aquisição da cadeira, mas
algumas das vertentes des-
ta campanha, nomadamen-
te, as actividades de reci-
clagem que contaram com a

Zé Henrique já tem uma cadeira nova

A concretização
de um sonho

Foi entre amigos que Zé Henrique, o jovem aluno da Secundária
Gomes de Almeida com paralisia, recebeu a nova cadeira de
rodas que lhe vai permitir concretizar o sonho de iniciar mais

uma etapa de sucesso da sua vida, a de estudante universitário
no curso de psicologia.

preciosa colaboração de al-
guma escolas primárias,
com especial destaque para
a  de  Chãos -Ve lhos
(Arcozelo), vão continuar,
pois a verba angariada po-
derá ajudar outros jovens
com dificuldades.

Esta foi uma campanha
que envolveu muita gente,
o que o representante do
Conselho Executivo da Go-
mes de Almeida, Joaquim
Devesas, fez questão de re-
alçar, lembrando o empe-
nho dos professores, dos
próprios alunos, mas em
especial do pessoal não do-
cente que privou mais de
perto com o Zé Henrique.

Apesar de ter começado
dentro da escola, a campa-
nha rapidamente extravasou
os seus limites, chegando
ao conhecimento do prove-
dor da Santa Casa da Mise-
ricórdia que, impressionado
com o movimento de solida-
riedade gerado e conside-
rando que a situação cum-
pria os objectivos da Miseri-
córdia, propôs à mesa da
instituição o apoio à inicia-
tiva e esta aprovou por una-
nimidade a cobertura de
cerca de 50 por cento do
valor da cadeira.

Iolanda Dias Pereira, mãe
de Zé Henrique não quis que a
cerimónia acabasse sem agra-
decer a todos quantos contri-
buíram para a concretização
do sonho do seu filho, garan-
tindo que ele é um lutador e
que vai continuar a lutar para
retribuir o que lhe foi agora
oferecido.

E o Zé Henrique tem mui-
ta gente a torcer por ele nos
desafios que vai agora en-
frentar ao sair da Escola Se-
cundária Gomes de Almeida
para prosseguir o sonho de
tirar a licenciatura em psi-
cologia, não esquecendo a
sua excelente carreira como
atleta de boccia.

7 � � � � 8 V D G R � � � û �$QGDU
Espinho ao Liceu
Nascente/Poente

Com garagem fechada mais arrumos
Marque visita - 919 759 078

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
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Manuel Proença

Sob o slogan “A Obra Vê-se”
e uma sala completamente
cheia (a abarrotar, com mais
de meio milhar de apoiantes),
no hotel Praiagolfe, recebeu
com aplausos o candidato pelo
Partido Socialista, José Mota, à
Câmara Municipal de Espinho
onde se encontravam figuras
como o presidente da Comis-
são Permanente do Partido
Socialista, Jorge Coelho, do
vice-presidente da União das
Misericórdias, Manuel Lemos,
os presidentes das juntas de
freguesia de Anta (Napoleão
Guerra), Espinho (António
Catarino), Guetim (Alfredo Ro-
cha), Paramos (Américo Cas-
tro) e Silvalde (Abel Gonçal-
ves), os vereadores Rolando de
Sousa e Manuel Rocha, o ex-
governador civil de Aveiro,
Antero Gaspar, os comen-
dadores António Mota e Artur
Santos Pinto, Graça Guedes,
Carlos Gaio, o poeta Edgar Car-
neiro e muitos outros.

José Mota, na sua alocução,
foi muito contundente em rela-
ção ao Hospital de Espinho:

“Nunca mais alguém utilize
o nosso hospital para fazer po-

José Mota anuncia candidatura a presidente da Câmara
numa sala a abarrotar (mais de meio milhar de apoiantes)

“Continuar
a obra
feita

e para
concretizar

os
projectos

em
curso”

Foto VÍTOR LANCHA

“Anuncio aqui e agora, publicamente e pela primeira vez, que decidi apresentar a minha recandidatura ao cargo de presidente da
Câmara Municipal de Espinho” – estas foram as primeiras palavras de José Mota, na apresentação oficial da sua candidatura, pelo
Partido Socialista, como cabeça-de-lista à Câmara Municipal de Espinho. Depois de pedir desculpa aos presentes, por a sala ser de-

masiado pequena e de prometer para uma próxima realização, um espaço maior, José Mota justificou que “recandidato-me
para continuar a obra feita e para concretizar os projectos em curso”.

lítica. O hospital é de todos e o
que se fez foi um crime! Tira-
ram um Director que tirou o
hospital da cepa torta para fa-
zer o que se fez agora”.

No seu discurso, o candida-
to socialista revelou que “faço-
me acompanhar de uma equi-
pa constituída por pessoas ex-
perientes e de uma candidata a
presidente da Assembleia Mu-
nicipal, doutora Graça Guedes,
pessoa com provas sobejamen-
te dadas na vida política,
académica e social, e que, não
sendo do meu partido aceitou
dar a sua colaboração a este
projecto de continuar Espinho
de uma forma adulta, respon-
sável, criativa”.

José Mota classificou o seu
mandatário (Gaioso Vaz) como
um “homem com H grande,
que tem demonstrado uma pro-
bidade a toda a prova, uma
grande eficácia e uma grande
serenidade no decurso de toda
a sua exemplar vida militar,
social, desportiva e política”.

No seu discurso, o candida-
to considerou que Espinho be-
neficiou, “de uma autêntica re-
volução, pela positiva, sob os
mais diversos aspectos. A obra
feita fala por ela nmesma”.

Para José Mota, a sua am-

bição é a de que o concelho
“cresça com qualidade e de
forma sustentada”. Depois e
enumerar as obras feitas, o
candidato do PS, não se esque-
ceu de falar no trabalho que
tem desenvolvido em prol dos
idosos, uma vez que em seu
entender foi-lhes dada a “pos-
sibilidade de conhecerem o país
que é de todos nós, incluindo
as regiões autónomas dos Aço-
res e da Madeira e,
inclusivamente, outras terras
outras gentes. Continuaremos
esta obra, mesmo que aqueles
que nunca se lembraram dos
idosos continuem a fazer ridí-
culos esgares às actividades
que vamos idealizando para a
terceira idade de Espinho com
a consciência de que estas ac-
ções se radicam nos mais pu-
ros ideais de justiça e de solida-
riedade para quem, ao longo
da sua vida activa, tanto deu
para que hoje tenhamos o país
e o concelho que temos. Justi-
ça e solidariedade, e não
caridadezinha ou, ao menos,
mera caridade, como preten-
dem alguns que ostentam fran-
cas desconformidades a nível
do posicionamento cívico”.

José Mota abordou, tam-
bém o enterramento da linha-

férrea – “a obra do século. É
necessário termos plena cons-
ciência do que ela efectivamen-
te significa, desde o momento
em que fui apelidado de dema-
gogo e de visionário por ter
acreditado que era possível e
por ter lutado por ela com to-
das as forças ao meu alcance,
para o que contei — diga-se em
abono da verdade e da justiça
– com o incentivo e com o
apoio de alguns amigos, de
entre os quais me permito sali-
entar o meu camarada Jorge
Coelho. O rebaixamento da li-
nha-férrea vai permitir, a partir
do momento em que estiver
concluído, uma planificação ain-
da mais harmoniosa do que se
fizer em prol do concelho e dos
nossos concidadãos. Vai per-
mitir um conceito estratégico e
integrado de desenvolvimento
como nunca se registou até
aqui. Vai permitir, até, a elimi-
nação de barreiras físicas para
que prossigam todas as inicia-
tivas que têm a ver com uma
integração social planificada,
em que não existam cidadãos
de primeira classe e de segun-
da classe”.

José Mota falou, a propósi-
to “da Associação de Desenvol-
vimento do Concelho de Espi-

nho (ADCE), cuja actividade,
em termos sociais, tem assu-
mido uma relevância do mais
alto nível”.

No que respeita ao apoio
ao desenvolvimento e à conso-
lidação de medidas de política
social o candidato diz que “en-
contram especial acuidade o
Programa Especial de Rea-
lojamento, o Programa da Rede
Social e o Programa do Rendi-
mento Social de Inserção”.

Sobre o futuro, José Mota
disse que “o desenvolvimento
de Espinho não pára. Em curso
se encontram muitos outros
projectos, tais sejam a cons-
trução de uma nova piscina, de
uma pousada da juventude, de
uma nova biblioteca municipal,
de apoio ao Sporting Clube de
Espinho para a construção do
novo estádio”.

Por fim, José Mota quis “en-
dereçar um caloroso e comovi-
do agradecimento ao povo de
Espinho pelo facto de ter vindo
a confiar em mim em três elei-
ções sucessivas. Espero ter
correspondido à confiança que
em mim depositaram. Pode-
mos não ter feito tudo, mas
fizemos tudo o que foi possível
fazer. Se continuarem a confiar
em mim e nos que me acompa-

nham, prometo fazer o que
falta” – concluiu.

Manuel Lemos:
“Obra que muitas

autarquias
deveriam copiar”

As palavras de elogio ao tra-
balho de José Mota vieram da
parte de um social-democrata – o
vice-presidente da União das Mi-
sericórdias e antigo presidente da
Comissão Nacional de Luta Con-
tra a Pobreza. Manuel Lemos:

“Vim aqui na qualidade de
amigo”, sublinhando que “a políti-
ca é um exercício de seriedade”. É
neste aspecto que Manuel Lemos
entende que o trabalho de José
Mota tem primado, sobretudo “na
área social. É uma obra que mui-
tas outras autarquias deveriam
copiar”.

Por sua vez, o actual presi-
dente da Assembleia Municipal de
Espinho elogiou a “capacidade de
entrega, o espírito de luta e de
liderança” de José Mota.

Carlos Gaio disse que “podem
lançar calúnias”, mas “temos or-
gulho na obra que José Mota e o
PS têm feito. Ele demonstrou ser
um presidente que entende Espi-
nho” e “veio dar um impulso mui-
to grande a esta terra”.
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O mandatário da candida-
tura de José Mota, Gaioso Vaz,
fez questão de falar sobre a
sua relação com José Mota –
embora na oposição, pode fa-
zer-se nascer uma amizade,
baseada em princípios de con-
sideração, humildade, hones-
tidade, e lealdade, que, con-
forme foi sempre a minha opi-
nião, nada tem a ver com a
‘partidarite’ doentia como mui-
ta gente vê a política”.

Segundo Gaioso Vaz, “José
Mota foi, de muito longe, o
melhor presidente de câmara
que Espinho já teve, desde
que tenho consciência da exis-
tência e do trabalho de um
presidente da

Câmara. O trabalho tem
sido largamente positivo, lou-
vável e de enorme interesse
para todos os espinhenses”.

E prosseguiu:
“Neguem-me, na minha

cara, que Espinho não está
diferente do que era há doze
anos atrás.

Há ou não obra feita? Os
mais desfavorecidos da socie-
dade, os idosos e as crianças
têm ou não sentido que al-
guém se tem interessado por
eles? Tem-se ou não continu-
ado a evitar a selva do betão
armado? Tem-se ou não con-
tinuado a evitar o aparecimen-
to das grandes superfícies co-
merciais que tão iriam prejudi-
car, e fortemente, o comércio
tradicional, com tão grandes
tradições e grande qualidade
que Espinho sempre teve? Tem
ou não tem Espinho uma gran-
de qualidade de vida, que os
que nos visitam tanto elogi-
am, e as estatísticas nos com-
provam inequivocamente?”

Para Gaioso Vaz, “José
Mota tem tomado decisões,
nem sempre aquelas que al-
guns desejariam, pois há ve-
lhos do Restelo em todo o
lado, mas que tem feito com
que Espinho progrida, se re-
nove e se modernize”.

Fotos VÍTOR LANCHA
Graça Guedes

Por sua vez, a candidata a
presidente da Assembleia Mu-
nicipal de Espinho, Graça
Guedes, referiu que “é como
espinhense e independente,
que aceitei o honroso convite
que me foi feito por José Mota
para integrar a sua equipa”.

Graça Guedes revelou que
“aceitei este desafio, como julgo
que aceitaria qualquer
espinhense desinteressado e
lúcido, que anseia o melhor para
a sua terra e que, com José Mota
ao leme, tem visto a sua cidade
crescer e desenvolver-se, propi-
ciando a qualidade de vida que
todos desejamos”.

Para Graça Guedes, “ao
longo dos seus três mandatos,
José Mota tem demonstrado
cabalmente a sua capacidade
e a sua competência. Tem de-
monstrado a sua força e o seu
dinamismo. A sua verdade,
cumprindo as promessas fei-
tas. Tem demonstrado cora-
gem para não desistir, con-
frontando com frontalidade,
capacidade política e saber,
todas as vicissitudes que even-
tualmente encontra no cami-
nho que o leva à concretização
dos nossos sonhos e que são
afinal as suas promessas”.

No entender da candidata
“a obra vê-se. Basta olhá-la!
Muitos dos nossos sonhos já
estão realizados; outros estão
a realizar-se”.

E concluiu:
“Estamos todos consigo,

José Mota, porque não quere-
mos que seja interrompida a
sua obra. Uma obra, que é
orgulho dos espinhenses. Uma
obra, onde se destaca tam-
bém a relação dinâmica que
tem tido com a sua população,
com as instituições culturais,
desportivas, sociais e econó-
micas desta terra que me viu
nascer e onde vivo, aonde nun-
ca foi esquecido o apoio aos
idosos, às crianças e aos defi-
cientes, a quem sistematica-
mente vem proporcionando
momentos de sonho, de felici-
dade e de aprendizagens.
Estamos todos consigo, José
Mota, porque queremos parti-
lhar desta missão grandiosa
que pretende continuar a
implementar”.

“Capacidade
e competência”

Gaioso Vaz

“José Mota foi,
de muito longe,

o melhor
presidente
de Câmara”

Jorge Coelho fez questão de dizer que “esta é uma verdadeira
noite do que é o poder local. Cidadãos com as mais variadas
correntes políticas, estão aqui a testemunhar o que é a realidade
– o trabalho notável que o presidente José Mota tem vindo a
fazer pela população e pelo concelho de Espinho nestes anos.
Este poder local não faz da palavra nem do ‘show-off’, nem do
faz que faz, a sua acção central. Pelo contrário, destina-se a
servir os cidadãos e a desenvolver as suas terras para que a vida
de cada um dos cidadãos seja de melhor qualidade”.

O ex-ministro de António Guterres, justificou que “estou
aqui para, em nome do Partido Socialista, prestar a homenagem
a alguém, que é o orgulho da vossa terra e do PS. É uma
referência do Partido Socialista e um exemplo daquilo que um
autarca deve fazer pela sua terra. Ele é, para mim, uma
referência pessoal e um dos maiores amigos que tenho na vida
política e com quem muito aprendi, nomeadamente a solidari-
edade”.

Segundo o presidente da Comissão Permanente do Partido
Socialista, “José Mota tem a obra que fala por ele. A obra vê-se

Jorge Coelho, presidente da Comissão Permanente do PS

“Espinho
tem um

verdadeiro
líder”

e eu, quem na minha vida pessoal, quer na minha vida
governativa, tenho cá vindo muitas vezes. Tenho sentido as
diferenças deste concelho. Quando isto acontece não há nada
a fazer pelos ‘Velhos do Restelo’ e por aqueles que fazem da
política a arte do dizer mal. As pessoas não são cegas e têm
memória. Sabem o que era Espinho antes de José Mota e sabem
o que é hoje. São inúmeras as obras feitas e as que se irão fazer.
No entanto, há uma marca de José Mota e que é o orgulho do
Partido Socialista no trabalho que ele faz – a marca social que
ele imprime ao trabalho que é feito na Câmara e que é a
solidariedade com os mais desfavorecidos, com os idosos,
deficientes e com as crianças”.

E concluiu:
“A obra gigante do enterramento da linha. Ninguém acredi-

tava que era possível ser realizada. As pessoas esqueceram-se
de que Espinho tem um verdadeiro líder, homem determinado
e está sempre com uma luz que é a de defesa dos interesses do
concelho que jurou servir. Não há nada que detenha este
homem”.

Manuel Proença

Foram muitas as pessoas que se quiseram associar ao anúncio de José Mota se recandidatar
– Jorge Coelho, António Catarino, Abel Gonçalves, Antero Gaspar, Rolando de Sousa,

Manuel Rocha, Américo Castro,  Napoleão Guerra, Alfredo Rocha, Carlos Gaio,
Graça Guedes, Gaioso Vaz, Edgar Carneiro, etc.
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Lúcio Alberto

A coligação do PSD com o
CDS/PP, denominada “Juntos
por Espinho”, surgiu no mo-
mento oportuno ou já devia ter
ocorrido há quatro anos?

“A coligação poderia ter
acontecido há quatro anos, mas
houve algumas razões que não
o permitiram. A vivência de
governação a nível nacional ain-
da não tinha criado condições
para que se reflectisse em coli-
gações no campo autárquico,
pelo que há quatro anos não
seriam tão fáceis.”

Mas esta coligação será, de
facto, uma mais-valia para o
PSD?

“É com certeza uma mais-
valia para o PSD. Nos dois par-
tidos há pessoas válidas e em-
penhadas, que têm mostrado,
ao longo dos últimos anos, von-
tade de mudança. E essas pes-
soas estão unidas com o mes-
mo objectivo.”

José Mota constatou que o
PSD e CDS/PP se coligaram
porque estão frágeis…

“A questão não deve ser
interpretada dessa maneira. No
sistema partidário é perfeita-
mente natural que os partidos,
sobretudo aqueles que se apro-
ximam de objectivos comuns
de se coligarem. Eu não perce-
bo esse sinal da tentativa de
agressão a que já nos habituou
o senhor José Mota. São coisas
que só demonstram que há
algum tipo de preocupação re-
lativamente ao que se avizinha

José Carlos Santos apoia Luís Montenegro

“Quando
no próprio

PS,
José Mota

não
consegue

ou não
procura

preencher
a sua lista…
é estranho!”
José Carlos Santos,
vogal do PSD na

Assembleia
Municipal e um dos

mentores
Associação Cívica

de Espinho,
insurge-se (mais
uma vez) contra

José Mota,
escalpelizando e

contestando, agora,
a recente entrevista

concedida pelo
“edil” e recandidato
socialista. Palavras,
paralelamente, de

sintonia com a
candidatura da

coligação “Juntos
por Espinho”

presidida por Luís
Montenegro.

e isso é um sinal que nos agra-
da. É óbvio que o senhor José
Mota, relativamente ao tipo de
linguagem que utiliza, cria al-
gum clima de suspeição em
torno de algumas questões,
mas é uma atitude que não nos
incomoda e à qual já nos habi-
tuou. É se o PSD tivesse a
mesma atitude relativamente
ao presidente de Câmara (falo
daquilo que se especula relati-
vamente às viagens do senhor
José Mota ao Brasil e as sua
razões reais)? Não devemos
entrar nesse jogo... Acho que
ele, mesmo a nível de interven-
ção política na Assembleia Mu-
nicipal, utiliza um tipo de agres-
são sem nomes, criando um
clima de suspeição que lhe fica
muito mal. Relativamente ao
que me diz respeito, por diver-
sas vezes foi dizendo na
Assembleia Municipal e nos jor-
nais locais que eu iria perfilar
uma candidatura contra ele com
uma lista independente, saída
do seio da Associação Cívica.
Passado uns tempos já disse,
na recente entrevista ao jornal
Defesa de Espinho, que nun-
ca acreditou… Este tipo de pos-
tura tem efeito inverso, pelo
menos relativamente àquelas
pessoas que acompanham a
vida politica local.”

Atendendo ao seu perfil
estatutário, a Associação Cívi-
ca de Espinho não foi criada
com fins eleitorais, mas uma
parcela da população terá es-
perado a criação de uma lista
independente derivada do seio
da Associação Cívica…

“A questão nunca poderia
pôr-se dessa forma, porque a
Associação Cívica nasceu com
um fim claro e objectivo. Para
esse efeito, a confusão criada
em torno da Associação Cívica
faria sentido se não tivesse
havido o nascimento desta as-
sociação com objectivos bem
definidos e se tivéssemos sido
uma associação com objecti-
vos mais específicos, o que não
aconteceu. Isso foi uma quere-
la criada na altura por algumas
desconfianças. Provavelmente,
de alguns políticos e também,
se calhar, no anseio de uma
franja da população que
espertou encontrar uma outra
solução. É claro que essa parte
da população existe em todo o
país. Mas, em concreto, a Asso-
ciação Cívica não foi criada com
esse objectivo.”

Entretanto surgiu um mo-
vimento independente deno-
minado “Força Espinho”…

“Por acaso é uma questão
curiosa, porque as pessoas que
parecem estar associadas à
candidatura independente à
Câmara foram as pessoas que
mais se indignaram por um
hipotético aparecimento de um
grupo de pessoas que viesse a
sedimentar o aparecimento de
uma lista independente. É ex-
traordinário! Este volte face sig-
nifica que as coisas, às vezes,
na política têm a carga depreci-
ativa que têm por atitudes pa-
recidas com estas.”

E quanto às candidaturas
independentes às juntas de fre-
guesia?

“Relativamente a isso, digo
que o PSD está como é sabido
numa fase de rejuvenescimen-
to, de alteração. Parece-me que
o partido, nesse contexto, pro-
cura arranjar soluções diferen-
tes. É coerente e também creio
que o partido demonstrou al-
guma coragem. Se temos uma
junta que é nossa e está a fazer
o papel que lhe cabe, mas que
o partido pretende alterar ou
rejuvenescer significa que há
da parte do partido sinais de
alguma determinação e cora-
gem.”

É essa a sua leitura?
“A leitura que faço é esta:

foi responsabilizar e, no meu
entender pessoal, foi um sinal
de vontade de mudar.”

Essa responsabilização terá
a ver com as viagens ao Brasil
e consequente solidariedade
com o presidente da Câmara?

“Não tem rigorosamente
nada a ver com isso. Natural-
mente, o presidente da Câma-
ra leva ao Brasil e convida quem
muito bem quer. E falando de
viagens… fui das pessoas que
protagonizaram a maior bata-
lha política em relação às via-
gens do senhor José Mota.
Quando tenta associar a nossa
intervenção política pelo facto
de ele, presidente de Câmara,
ter de acompanhar todas as
viagens, por vários meses du-
rante cada ano, ao Brasil, há
equívocos e demagogia extre-
ma quando diz que estamos
contra as viagens ou que nós
não queremos que ele promo-
va viagens. Isso é completa-

mente falso, merece ser clarifi-
cado publicamente, porque
nunca tivemos atitude nenhu-
ma que indiciasse isso. Quería-
mos e queremos fazer melhor
do que foi feito. Depois, é de-
masiadamente grave interpre-
tar o custo de uma viagem na
ordem dos 600 a 800 euros e
que serão dadas condições aos
idosos transportados para o
outro lado do Atlântico diferen-
tes das conseguidas no merca-
do. Hoje encontram-se no mer-
cado viagens a preços e com
condições de alojamento mui-
to baratos. Há poucos meses
encontravam-se viagens no
mercado a 500 e poucos euros,
num hotel de quatro estrelas…
Portanto, pedir a um idoso um
esforço de quase 700 euros,
mais 300 ou 400 para gastar lá
é sinal de que, mesmo em ter-
mos de custos, não se está a
promover as viagens da melhor
forma. E relativamente a isso, o
que queremos é que o nosso
futuro presidente de Câmara
não tenha de acompanhar sem-
pre os idosos em todas as via-
gens!”

E o futuro presidente de
Câmara que perspectiva será
Luís Montenegro?

“Tenho a certeza. Estou
empenhado para que isso acon-
teça e espero que a minha
colaboração, por mais discreta
que possa ser, seja uma cola-
boração inteira.”

E na actual candidatura, Luís
Montenegro estará devida e
oportunamente secundado por
Manuela Aguiar e José Pinho?

“Relativamente à doutora
Manuela Aguiar, julgo que o
seu currículo é invejável. E
quando alguém como o senhor
José Mota se lhe refere como
uma pessoas que não tem vo-
cação para o desempenho
autárquico, eu só queria com-
parar o currículo do senhor José
Mota com uma figura que foi
secretária de Estado, uma pes-
soa que foi vice-presidente da
Assembleia da República E que
conhece a política nacional
como pouca gente… A forma
como se dirigiu o senhor José
Mota à doutora Manuela Aguiar
e no mínimo deselegante e até
desrespeitoso para uma pes-
soa com um currículo desta
natureza.”

E em relação a José Pinho?
“O senhor José Pinho é uma

pessoa simples, empreendedo-
ra, que tem uma dinâmica e
uma forma de aglutinar e mo-
bilizar as pessoas que eu nunca
vi! É fantástica a energia
contagiante da figura de José
Pinho. Relativamente ao de-
sempenho autárquico, é óbvio
que, e é natural que aconteça,
haja uma ou outra pessoa me-
nos experiente, mas se o que
se procura é rejuvenescer a
classe política e alterar, julgo
que estamos no bom caminho.
E José Pinho tem o perfil perfei-
to, nesse sentido. Vai mostrar
que vai ser um excelente vere-
ador.”

Entretanto, José Mota apre-
sentou a sua recandidatura e
também anunciou a continui-
dade de Rolando de Sousa, a
surpresa (ou nem tanto) de

Foto VÍTOR LANCHA
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Carlos Gaio, como número três
na vereação, a candidatura de
Graça Guedes à Assembleia
Municipal e Gaioso Vaz na qua-
lidade de mandatário da cam-
panha do PS…

“Entendo que o Partido So-
cialista tem gente de grande
qualidade, com pessoas de
qualidade inegável e parece-
me no mínimo estranho como
é que o senhor José Mota tem
necessidade de ir à procura de
pessoas conotadas com o PSD,
quando o próprio PS em Espi-
nho é um partido grande…
Quando no próprio Partido So-
cialista o senhor José Mota não
consegue ou não procura pre-
encher a sua lista… é estranho!
É uma coisa que tenho alguma
dificuldade em perceber. Mas
também não deixam de ser
pessoas que andam longe do
PSD e não têm vida partidária
significativa há muitíssimos
anos.”

E há doze anos que José
Mota acumula mandatos…

“Pois é, o presidente em
exercício ostenta que nunca se
fez tanto em doze anos como
no último século! O senhor José
Mota, com uma afirmação des-
sa natureza, fez aquilo que senti
esta semana e que foi pôr os
cidadãos do concelho perple-

xos e no mínimo espantados
com uma afirmação desta na-
tureza. É que o senhor José
Mota esquece-se, provavelmen-
te, que chegou a uma terra
com características específicas,
onde havia uma dinâmica eco-
nómica, onde as pessoas, para
o nível da época de alguns anos
atrás, viviam bem. Havia ca-
rências, mas eram extensivas a
uma grande parte dos conce-
lhos do país. Mas Espinho teve,
na altura da chegada do senhor
José Mota, algumas condições
especiais que nunca foram vis-
tas. O senhor José Mota teve,
em termos políticos, três maio-
rias absolutas, coisa que nunca
se verificou no passado. Teve
orçamentos generosos e que
cresceram de forma extraordi-
nária… A sua chegada coincidiu
com a chegada de fundos da
União Europeia de vários tipos
e com a renegociação das
contrapartidas de jogo. Se o
senhor José Mota olhar, hoje,
para o panorama económico
do concelho e para quadros a
outros níveis, vê que fez, quan-
to a nós, obra muito ques-
tionável. E quanto à possibili-
dade e ao enquadramento de
rentabilidade, o senhor José
Mota esquece-se que Espinho
tinha outro quadro altamente
favorável que quase nenhum
concelho deste país tinha e que
arrecada o grosso do orçamen-
to de muitos concelhos pelo
país fora: as infra-estruturas
básicas. O senhor presidente
da Câmara beneficiou de uma
taxa de cobertura das redes
básicas de 80 a 90 por cento ou
até mais. Pergunta-se, com
estas condições, como é que é
possível deixar definhar um
concelho quer em termos
económicos, quer em termos
sociais?”

Dentro desse quadro, afi-
nal, como é que está o conce-
lho?

“O concelho vive um qua-
dro que é conhecido. A nível
económico o comércio tradici-

onal passa por uma crise. É
evidente que temos De admitir
que se vive um quadro econó-
mico que não é agradável aO
nível do país, mas em Espinho
já existe crise, nos sectores
essenciais do comércio e servi-
ços, há meia dúzia de anos! E é
notório o desalento, a falta de
confiança e a falta de cre-
dibilidade da terra em termos
de futuro, porque os sectores
primordiais, nestes últimos
anos, atravessam uma das pio-
res crises de todos os tempos.
A juntar a isto temos outras
coisas que assustam: o quadro
de desemprego em Espinho é
dos mais altos do país: deve-
mos ter aproximadamente 13
por cento que é o dobro da
média nacional. São dados que
não são analisados, mas de-
vem ser encarados com muita
seriedade. Há outro dado as-
sustador que é o êxodo dos
jovens, das famílias dos 20 aos
40 anos, porque não têm con-
dições de vida para poder com-
prar apartamento em Espinho.
E isto é uma coisa que devia em
primeiro lugar preocupar os
políticos, os autarcas, porque
se não se tem em linha de
conta uma forma de fixar as
pessoas, estamos, então, a
envelhecer a população (outro
dado também), estamos a fu-
gir do crescimento e do desen-
volvimento.”

Espinho é uma terra de tu-
rismo, de serviços e de comér-
cio tradicional (não há indús-
tria). Como é que estão estes
sectores?

“A indústria não está a ser
acarinhada nem acompanhada
pelo poder autárquico da for-
ma que entendemos que deve-
ria ser. O comércio precisa de
atrair aquela franja de clientela
que nos sustentou durante lar-
gos anos, ou seja a dos conce-
lhos limítrofes, a das freguesias
com poder algum financeiro que
nos fugiram para concelhos
como Santa Maria da Feira e
Vila Nova de Gaia. É este tipo de

movimento que não foi avalia-
do e que hoje nos está a pena-
lizar. Relativamente ao turis-
mo, é óbvio que o de veraneio
já não é uma base de sus-
tentabilidade económico, não
tem o valor que já teve. Mas há
outro turismo, como o des-
portivo, com a possibilidade de
atrair a Espinho organizações e
eventos, tentando, assim, di-
namizar algumas infra-estru-
turas que foram feitas e para as
quais não se alinhavaram for-
mas de poder atrair eventos de
dimensão relevante. Dou o
exemplo da Nave Polivalente e
pergunto-me: Uma infra-estru-
tura que a custos actuais cus-
tará mais de quatro milhões de
contos, o que é que trouxe? O
que é que se tem trazido de
eventos para Espinho que ex-
pliquem um investimento des-
ta natureza? Não há dinâmica.
Não tem havido capacidade
para activar os mecanismos
capazes de atrair. O que não é
o mesmo que se tem passado
ao nível de Gaia e Santa Maria
da Feira, os concelhos que con-
correm connosco mais directa-
mente.”

Para além da Nave Po-
livalente, há outras infra-estru-
turas…

“O Complexo de Ténis e o
Centro Multimeios são como a
Nave Polivalente e o FACE se-
guirá o exemplo…”

Entretanto, o estádio de
futebol vai ser construído…

“Eu espero bem que sim,
porque o senhor José Mota tem
uma responsabilidade muito
grande relativamente ao está-
dio municipal. Usou-o como
bandeira eleitoral em várias
mandatos. Garantiu à popula-
ção, repetidamente, que não
se chamaria José Mota se o
estádio não fosse construído e
a verdade é que os anos vão
passando. Isto é demagogia e
o tipo de político que temos. E
é demonstrativo, porque pro-
meter estádios bonitos e até
mesmo construí-los não é as-

sim que se resolvem os proble-
mas de um concelho. Eu nunca
me manifestei ser ou não ser
vantajoso para o concelho ter
ou não um estádio municipal.
Nunca me pronunciei quanto a
isso. O que sei é que o senhor
José Mota esteve ligado ao
Sporting de Espinho durante
anos, teve amigos dele ligados
ao Sporting de Espinho, criou
uma ruptura na instituição e o
Sporting de Espinho passou, e
creio que ainda passa, por uma
situação financeira muito má. E
isto não se pode desligar da
promessa eleitoral que o se-
nhor José Mota foi fazendo ao
longo destes anos, porque criou
expectativas em torno da insti-
tuição que se vieram a defrau-
dar. Há uma tentativa de solu-
ção de recurso que eu não sei
para quando é. Nunca des-
vincularei o senhor José Mota
da responsabilidade do que está
a acontecer com o Sporting de
Espinho.”

Uma questão inevitável é o
enterramento da linha: a obra
do século ou de José Mota?

“Não, a obra é de todos os
espinhenses. É óbvio e fácil de
aceitar que o senhor José Mota
teve um empenho muito gran-
de para que a obra se conse-
guisse, mas naturalmente que
houve da parte da classe políti-
ca local também um empenho
ao nível da possibilidade e cada
interveniente, muito grande.
Admite-se que a obra é uma
obra que era crucial no enten-
der do senhor José Mota, para
ele, pessoalmente, porque ao
chamar a ele, como tem vindo
a fazê-lo, os louros da obra
pelo que tem de positivo, está-
se a esquecer que houve mais
gente que se empenhou nela.
Relativamente à obra, como é
público, tem da parte de duas
franjas significativas da popu-
lação do concelho sinais de
descontentamento, porque esta
obra terá sido feita sem que a
população tivesse bem a noção
do que é que ia nascer… E

mesmo os políticos! Eu assu-
mo da minha parte que ainda
hoje não tenho a noção exacta
da forma como a obra se irá
desenvolver. E uma grande
maioria, e isso tem-se detecta-
do ao nível da Assembleia Mu-
nicipal, também não tem co-
nhecimento. E o mais extraor-
dinário foi não acompanhar um
tipo de ambição que pairou há
quatro ou cinco anos atrás de
acreditar numa obra mais am-
biciosa e que, aí sim, com le-
tras grandes, seria a obra do
século para Espinho. Da forma
como encarei a primeira vez
com que fui confrontado na
Assembleia Municipal com a
discussão da utilidade pública
da obra, entendi e afirmei que
a obra estaria, da maneira como
se vislumbrava e com os dados
de que dispunha na altura, a
criar uma divisão e iria criar um
problema de desenvolvimen-
to. Sobretudo, a Sul, como se
verifica pela posição que as
populações dessas áreas têm
demonstrado. De facto, a obra
vai fazer com que apareça a
Sul da cidade, numa zona pra-
ticamente urbana, a “gue-
tização” da Marinha! Isto signi-
fica que a possibilidade de de-
senvolvimento harmonioso e
até natural daquela zona ficará
eternamente condicionada com
este tipo de obra.”

“Existe obra que o se-
nhor José Mota concretizou
fruto das condições especi-
ais que ele encontrou, mas
obras que não foram en-
quadradas no plano estra-
tégico, que não foram obras
delineadas com o objectivo
de futuro: foram obras plan-
tadas! Dou o exemplo con-
creto da Avenida 32, uma
obra feita sem ter sido pro-
jectada. Há um caos em ter-
mos de passeios e é uma
obra que, da forma como o
senhor José Mota a condu-
ziu, para a redesenhar irá
custar muito dinheiro ao
município. As obras bonitas
e grandes acontecem pelo
país fora, mas há que ter a
noção e o valor da utilização
delas, a forma como se pode
rentabilizar as coisas. O que
tem sido feito em Espinho
em termos de obra é no
mínimo preocupante. A
requalificação urbana foi fei-
ta sem se ter pensado no
parque de estacionamento.
Foi abundantemente discu-
tida essa preocupação por
parte da oposição e da parte
dos munícipes, foi feita uma
requalificação que toda a
gente conhece e vê o efeito
que tem, foram desenhados
ângulos de ruas que veícu-
los de média dimensão não
conseguem contornar, es-
tacionamentos que não per-
mitem cargas e descargas,
gerou-se uma série de polé-
micas em relação ao pavi-
mento. É óbvio que é uma
obra que deveria ser feita,
mas está à vista que da
forma como foi feita… foi
como fazer compras no su-
permercado, gastar o dinhei-
ro no chocolate e esquecer
os bens essenciais para os
gastos da família!”

Obras…

“Nos arranjos a Sul está
à vista o caos em termos
urbanísticos. Mas o senhor
José Mota também fez uma
intervenção na ‘tourada’,
gastando 50 ou 60 mil con-
tos, apesar dos avisos das
colectividades e a interven-
ção de uma série de pessoas
para que aquilo não tivesse
o fim para que foi desenha-
do: um desastre! O Merca-
do Municipal é outro exem-
plo da tal obra que se vê… É
só questionar os utilizadores,
os comerciantes e a popula-
ção! Planta-se obra e os efei-
tos depois da obra ir a meio
começam-se a detectar-se.
E o senhor José Mota, com a
sua teimosia, tem impossi-
bilitado que a oposição con-
siga, em fases importantes
das obras, dar a sua colabo-
ração. E ainda há o proble-
ma da lota que é uma vergo-
nha numa zona onde se
pensa desenvolver o Fórum
de Arte e Cultura! Consta
que o FACE vai ter uma
valência equivalente ao 12.º
ano, quando os concelhos à
nossa volta que conseguem
atrair pólos de educação e
cultura que têm importân-
cia incomparável. ‘Permite
trazer a Universidade de
Aveiro para Espinho…’ Esta
é mais uma expressão do
senhor José Mota que tra-
duz um comportamento de
demagogia extrema e ex-
cessiva. Diz que vai trazer a
Universidade de Aveiro para
Espinho e o que se pode
depreender é que se trata
de um curso de um ano ou
de alguns meses e que tem
equivalência ao 12.º ano.
São obras destas ‘planta-
das’ sem serem pensadas e
enquadradas num plano
estruturado e de futuro.”

…”plantadas”
Foto VÍTOR LANCHA
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Nos terrenos do Complexo
Desportivo de Paramos, a quin-
ta Festa das Colectividades foi
encetada, na sexta-feira, com
um jantar simbólico e as actu-

Das colectividades

Festa
em Paramos

Em colaboração com as instituições e
agremiações da freguesia, a Junta de

Paramos promoveu, no passado
fim-de-semana, mais uma edição da Festa

das Colectividades que, aos olhos do
autarca Américo Castro, “se vai
engrandecendo ano após ano,

reconhecida por todos e orgulho
de todos os paramenses!”

ações da Banda União Musical
Paramense e a Escola de Músi-
ca da ABCR.

No sábado, futebol infantil
antes do almoço-convívio, jo-
gos tardicionai, futebol vetera-
no, missa campal (com a parti-

cipação da Banda União Musi-
cal Paramense e do Grupo Co-
ral da Paróquia), ofertório a
favor da Igreja Paroquial, jan-
tar de confraternização. espec-
táculo musical e sessão solene,
com a presença, entre outras
personalidades, do presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho, José Mota e dos deputa-
dos Luís Montenegro e Rosa
Albernaz, culminada com uma
homenagem a destacadas fi-
guras da freguesia de Para-
mos.

No domingo, final da sueca

(torneio de cartas), almoço de
confraternização e música!

No rescaldo, o presidente
da Junta de Freguesia registou
“com agrado” o “excelente ba-
lanço desta iniciativa demons-
trativa da capacidade empre-
endedora que caracteriza Pa-
ramos e as suas colectivida-
des.”

Américo Castro concluiu
igualmente que “esta iniciativa
é, sem dúvida, o melhor e mais
rentável apoio que a Junta de
Freguesia pode proporcionar às
colectividades.”

Flashes

A ADCE
(Associação

de
Desenvolvimento

do Concelho
de Espinho)

marcou
presença

nas festividades
em honra
de Nossa
Senhora
do Mar,

ocorridas
na Marinha

– Silvalde
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Se os leitores não acreditam, perguntem aos
moradores da Avenida 24 – quarteirão entre as
ruas 29 e 31.

Esta boca de incêndio lança água para a rua há
cerca de um ano.

Premeia-se quem for capaz de calcular quantos
milhares de metros cúbicos foram perdidos.

Só visto
(quase um ano…)
na Avenida 24!

ESPINHO
MORADIA NOVA

3 quartos, escritório, 4 WC’s, 2 salas,
cozinha, copa, garagem 2 carros, lavandaria,
arrumos e garrafeira, grande área de jardim.

Acabamentos de  qualidade superior.

Contacto: 966 929 924
                  966 929 923

Centro Social de Paramos

CENTRO SOCIAL DE PARAMOS

Por lapso, foi publicitado o curso como sendo de um curso de formação
profissional com certificação escolar e profissional ao nível do 2º ano do

ciclo do ensino básico para assistentes familiares e de apoio à comunidade.

Contudo o referido curso é um curso de formação profissional com
certificação escolar e profissional ao nível do 3º ciclo do ensino básico para

assistentes familiares e de apoio à comunidade, ou seja pretende-se que os
formandos deste curso no final do mesmo obtenham a equivalência

ao 9º ano de escolaridade.

INSCRIÇÕES CONTINUAM ABERTAS
(UNIVA do Centro Social de Paramos ou Centro Emprego de Espinho)

Café
Europa

(Silvalde)

vende-se no

Ponto
Informativo
(Rua 14)

vende-se no

VENDE-SE
EM PAÇOS DE BRANDÃO
Edifício composto de Cave e R/Chão destinado a

restauração e andar destinado a habitação
Restaurante Kangaroo

devidamente equipado e pronto a funcionar com licença
de ocupação e alvará de restauração

Tlm. 96 691 27 26

Manuel Sancebas é o
mandatário da candidatu-
ra independente de An-
tónio Catarino à Junta de
Freguesia de Espinho.

O popular espinhense
aceitou anteontem à noite

Mandatário
da lista independente

para a Junta de Espinho

Sancebas
apoia Catarino

o convite de António Ca-
tarino para mandatário da
LIFE – Lista Independente
Freguesia de Espinho.

Argumentando que “esta
terra é a minha paixão”, o
actual presidente da Junta
(re)candidata-se “acompa-
nhado de gente séria e ca-

paz, que quer o melhor
para a nossa freguesia.

Por seu turno, Manuel
Sancebas faz questão de
“apoiar uma lista de es-
pinhenses e para os es-
pinhenses!”

Lúcio Alberto

E quando há humidade, a vegetação cresce;
quando se rega bem, obtém-se uma mata em
pouco tempo.

Só visto!

Fernando Alves
(Silvalde)

CORREIO DO LEITOR
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A propósito das interven-
ções na lagoa de Paramos, a
Associação Paramense de De-
fesa dos Interesses Locais, re-
corda o seguinte:

“Na primeira reunião a-
largada que fizemos sobre a
poluição da Lagoa de Paramos/
Barrinha de Esmoriz, em Feve-
reiro de 2000, foi unânime a
opinião de que só um gabinete
capaz de juntar as diversas
entidades relacionadas com a
questão, incluindo as associa-
ções ambientais e a Direcção
Regional de Saúde, seria possí-
vel avançar para a resolução do
problema.

Em 2003, uma Resolução
do Conselho de Ministros criou
essa estrutura, composta pelas
diversas entidades governa-
mentais e pelas Câmaras Muni-
cipais de Espinho. Ovar e Santa
Maria da Feira, mas às Juntas
de Freguesia de Paramos e
Esmoriz e às associações locais
foi atribuído um papel menor e
o Centro de Saúde de Espinho
nem sequer marcou presença
nas reuniões realizadas.”

Em consequência deste
historial, a Apardil revela:

”Para ajudar a resolver situações de emergência que possam ocorrer por acção
das marés vivas nesta época de praia”

Lagoa
de Paramos

– Apardil
disponibiliza-se

“Os resultados obtidos, que
ficaram muito aquém dos ob-
jectivos, são positivos pelo
aprofundamento da questão,
pela sensibilização feita, nome-
adamente através das crianças
das escolas, pelo importante
estudo e planeamento feito com
a ajuda da Universidade de
Aveiro e pelo forte poder
mobilizador do engenheiro Ál-
varo Santos, do Gabinete de
Estudos e Planeamento.

A principal acção levada a
cabo no terreno – a gestão
controlada da abertura da
barrinha ao mar, que nunca
chegou a funcionar conforme o
planeado – está mal localizada
e o dique que o mar destruiu
contribuía para a decantação e
retenção da poluição na lagoa
e nos rios que a abastecem.”

Em documento subscrito
pelo presidente da Direcção,
Domingos Monteiro, a Apardil
constata:

“Foi um grande desperdício
de oportunidade e de dinheiro
ainda não pago, até 8 de Junho
de 2005: ‘A CCDR Norte ainda
não assumiu os compromissos
financeiros, referidos no proto-
colo com o Regimento de Enge-
nharia Militar, dos trabalhos já

executados (cerca de 50 mil
euros). O ICN não assumiu ain-
da nenhum dos pagamentos já
solicitados poio empreiteiro
(para um valor global da obra do
178 238 euros financiados a
75% pelo FEDER do POR Cen-
tro), razão porque a obra se
encontra parada desde Novem-
bro passado, por iniciativa do
empreiteiro’, conforme consta
na página 9 do relatório de pro-

gresso.”
Quanto a soluções:
“Como sempre defende-

mos, uma simples desobstrução
da ponta final do canal da foz,
de forma a permitir a livre e
profunda drenagem natural e a
entrada das águas das marés
vivas teria defendido melhor o
futuro da lagoa e sido menos
prejudicial para as populações
envolventes e evitado seme-

lhantes compromissos por as-
sumir, comprometendo outras
importantes acções planeadas.”

Entretanto, em reunião
ocorrida no passado dia 20 de
Julho:

“A nossa associação – pe-
rante tal situação e porque an-
teriores acções mecanizadas
foram abandonadas sem resul-
tados práticos (que depois con-
cretizamos de forma braçal) –

manifestou disponibilidade
para, se necessário, da mesma
forma e graciosamente, ajudar
a resolver situações de emer-
gência que possam ocorrer por
acção das marés vivas nesta
época de praia, abrindo a foz
com a ajuda de uma pá, quan-
do o nível da água se aproximar
do ponto de ruptura e os técni-
cos entenderem conveniente.”

Lúcio Alberto

A candidatura do Bloco
de Esquerda às eleições
autárquicas defende “uma
política ambiental para Es-
pinho”, aludindo ao artigo
66º da Constituição da Re-
pública Portuguesa (Ambi-
ente e Qualidade de Vida):
“Todos têm direito a um
ambiente de vida humano,
sadio e ecologicamente
equilibrado e o dever de o
defender”.

Proposta do Bloco de Esquerda

“Uma política
ambiental

para Espinho”
tico do que acabamos de
referir é assistir, diariamen-
te, à morte, lenta e ine-
xorável, da Ribeira de Rio
Maior, em Paramos, um dos
efluentes que desagua na
também degradada Barrinha
de Esmoriz/Lagoa de Para-
mos, um ecossistema que,
devido ao seu elevado po-
tencial biológico, encontra-
se integrado na Rede Natura
2000. Irónica e tragicamen-
te, estas mortes são diaria-
mente pintadas a vários

mos, águas residuais domés-
ticas a céu aberto, etc.) que,
pelas suas implicações no em-
pobrecimento da qualidade de
vida dos seus cidadãos e pela
ameaça que constituem á
saúde pública, não podem ser
remetidos para um estatuto
minoritário e secundário, sob
pena de o fosso e de as
assimetrias que actualmente
existem entre o centro urba-
no e as freguesias (o conce-
lho deve ser visto como um
todo e não como uma manta
de retalhos), aumentarem
exponencialmente e, com
elas, os problemas sociais e
económicos daí decorrentes.”

Seguem-se as alternati-
vas…

“Numa época em que a
globalização atinge e ameaça
da pior maneira milhares de
famílias portuguesas (basta
pensar no desemprego associ-
ado à deslocalização de em-
presas para os países de Les-

Na óptica da candidatura
encabeçada por Carminda
Flores (à Câmara) e Arcelina
Santiago (à Assembleia Mu-
nicipal), “é difícil acreditar na
boa-vontade e na benevolên-
cia das palavras expressas na
nossa lei fundamental quan-
do a realidade contradiz, de
forma tão veemente e avas-
saladora, o cenário suposta-
mente idílico pintado no qua-
dro constitucional.

Objtectivamente…
“Um exemplo paradigmá-

tons, consoante o nome e o
número das substâncias quí-
micas utilizadas pelas indús-
trias que se situam a montan-
te da lagoa.”

A crítica é assim apro-
fundada:

“Toldados pela sede de
populismo, amiudadas vezes,
os políticos locais apregoam
aos quatro ventos que os ní-
veis de qualidade ambiental
no concelho são irrepreen-
síveis e, por consequência,
não merecem o mais leve re-
paro. Nada mais mistificador.
Espinho apresenta hoje, mau
grado a sua reduzida área
territorial, um conjunto de
graves problemas ambientais
(carência de espaços verdes,
de recreio e de lazer, polui-
ção das ribeiras do concelho,
maus cheiros da ETAR de
Paramos, destruição do cor-
dão dunar, lixo nas praias
fora do perímetro urbano, de-
gradação da Lagoa de Para-

te) não podemos continuar a
ter uma visão centralista e
centralizadora do desenvol-
vimento do município e pen-
sar o crescimento do conce-
lho numa base de insulari-
zação. Ao invés, urge promo-
ver um desenvolvimento –
social, económico, despor-
tivo, cultural, educacional e
ambiental – harmonioso e
equilibrado, que contemple
todas as freguesias, e tendo
sempre presente que os in-
vestimentos a realizar não
devem concentrar-se no be-
tão e nas obras grandi-
loquentes mas antes no
ordenamento do território e
na qualidade ambiental das
populações. Esse é o melhor
caminho para afirmarmos a
identidade do concelho de
Espinho no panorama me-
tropolitano e nacional. Estas
são as propostas e as ideias
que o Bloco de Esquerda tem
para o nosso município.”
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A coligação PSD/CDS-PP,
“Juntos por Espinho”, reagiu
à entrevista de José Mota ao
jornal Defesa de Espinho,
afirmando que há “quatro ila-
ções a tirar do discurso do
quase ex-presidente da Câ-
mara.”

Na primeira ilação, inti-
tulada “José Mota trata o PS
abaixo de cão”, a aludida co-
ligação autárquica observa:

“O quase ex-presidente da
Câmara dedica muita aten-
ção nas suas recentes inter-
venções ao PSD e a pretensas
divisões deste! Está engana-
do! Como diz o povo, está a
contar ‘com o ovo no cu da
galinha’, a pensar que é isso
que lhe garantirá a vitória
eleitoral mas isso não vai acon-
tecer. Em primeiro lugar, por-
que a única coisa que sucede
no PSD são algumas atitudes
lamentáveis de incoerência
oriundas de pessoas que não
ficaram satisfeitas por não te-
rem ido para os lugares que
queriam. No entanto, ao con-
trário do PS, essas situações,
normais num grande partido,
motivaram candidaturas de
outras personalidades do PSD.
No PS é que não é assim! O Sr.
José Mota confunde-se com o
partido (e este devia ser mui-
to maior do que aquele) e, a
páginas tantas, não há um

Coligação “Juntos por Espinho” reage à entrevista ao jornal Defesa de Espinho

“José Mota
revela

arrogância
e desorientação”

socialista que sirva para ser
mandatário. Não há um socia-
lista que tenha qualidade para
ser cabeça-de-lista à As-
sembleia Municipal. Não há um
socialista que tenha capacida-
de, em Paramos, para ser pre-
sidente da Junta de Freguesia.
Não há um socialista, em Espi-
nho e em Guetim, capaz de ser
candidato às respectivas Jun-
tas de Freguesia e, ainda por
cima, aqueles que combate-
ram os actuais (desde há
dezasseis e doze anos respec-
tivamente) agora são forçados
a apoiá-los e a assumirem que
nunca tiveram capacidade para
lhes serem alternativos! Só so-
bra ao PS, Silvalde (onde há
uma secção autónoma do par-
tido) e Anta (onde também vai
haver uma). Convenhamos que

é muito pouco e os socialistas
de Espinho, que ergueram o
partido quando ainda não exis-
tia cá nenhum ‘Mota’ ou quan-
do este ainda tentava (sem
sucesso) ganhar a Junta de
Nogueira da Regedoura, mere-
ciam mais consideração e não
serem tratados abaixo de cão
só para se tentar manter o
poder a qualquer custo.”

Na segunda ilação – “A obra
que se vê???” –, a coligação
protagonizada por PSD e CDS-
PP constata:

“O quase ex-presidente da
Câmara delicia-se perante os
espinhenses afirmando ter
obra. Pois tem! Mas muita não
devia ter (pelo menos na forma
em que a fez) e outra devia ver-
se e não vê! A obra da requa-
lificação urbana vê-se, é verda-

de, mas devia ver-se com outra
qualidade, funcionalidade e
estratégia. A obra da Brandão
Gomes está para se ver há seis
anos! A ligação da esplanada
central ao Bairro Piscatório está
por acabar há cinco anos. A
obra do mercado esperou e
desesperou e está longe de ser
perfeita. A obra da Biblioteca,
essa nem sequer se vê! E o
Estádio, alguém o vê? E na
tourada, o que se vê? E a Nave
Polivalente também se vê, infe-
lizmente, como é que está. E o
departamento de Água e Sane-
amento da Câmara também se
viu a que estado chegou! E as
escolas vêem-se abandonadas
pela Câmara há anos, etc., etc.,
etc.

Os espinhenses sabem que
o que não se vê no PS e no

quase ex-presidente da Câma-
ra é uma estratégia, um pro-
jecto global para o concelho.
Isso só se vê, de facto, na
coligação “Juntos Por Espinho”.

Eis a terceira ilação – “Mais
em doze anos do que nos cem
anteriores!!!” – da candidatura
liderada por Luís Montenegro e
secundada por Manuela Aguiar
e José Pinho:

“Verdadeiramente bacoca,
arrogante e insultuosa para
Espinho e para os espinhenses
é a afirmação do quase ex-
presidente da Câmara, José
Mota, segundo a qual ele teria
feito mais em doze anos do
que nos cem anteriores. Nos
últimos doze anos houve mui-
to dinheiro das contrapartidas
do jogo, houve muitos progra-
mas e fundos comunitários à
nossa disposição, houve esta-
bilidade política (o mesmo pre-
sidente e três maiorias absolu-
tas), ou seja houve efectiva-
mente condições financeiras e
políticas como não terá havido
nos cem anos anteriores. Ago-
ra, não obstante tudo isso, não
progredimos economicamen-
te, culturalmente, socialmente
como outros concelhos. Face a
Vila Nova de Gaia ou a Santa
Maria da Feira, ou face à Póvoa
de Varzim e à Figueira da Foz,
perdemos competitividade.
Todos o sabem. Pior do isso:
não nos preparamos para o
futuro! Não criamos emprego,
não geramos mais riqueza, os

nossos jovens fogem daqui,
não temos sustentabilidade!
E querem dizer-nos que isto é
muito para uma terra que nas
décadas de cinquenta e ses-
senta era líder regional e na-
cionalmente falando! Uma
terra de referencia! Não só
muitos antes do quase ex-
presidente da Câmara, José
Mota, foram capazes de fazer
mais e melhor como já a se-
guir, a partir de Outubro, ou-
tros virão que seguramente
melhor farão!”

Na quarta ilação – “Cam-
panha de intriga e insinua-
ção” – reza o seguinte:

“Por fim, o quase ex-pre-
sidente da Câmara, José
Mota, insiste em interven-
ções cheias de insinuações e
intrigas, a mais das vezes
baseadas em informações
falsas de pessoal ressabiado,
o que não eleva a campanha
eleitoral. Bem sabemos que
isso é próprio dum candidato
virado para o passado mas
era bom para Espinho que
ele começasse a falar de idei-
as e projectos para o futuro.
A esta coligação, também
muita gente incita a que se
fale de dinheiros, táxis, fa-
zendas produtoras de maris-
cos e coisas do género. Mas
resistiremos a não baixar o
nível da campanha, deixan-
do, se caso for, o quase ex-
presidente da Câmara, José
Mota a falar sozinho!”

A coligação PSD/CDS-PP,
“Juntos por Espinho”, prosse-
gue as suas acções de pré-
campanha eleitoral. No passa-
do fim-de-semana, uma comi-
tiva de candidatos e apoiantes,
entre os quais se encontravam
Luís Montenegro, Manuela
Aguiar e José Pinho – os três
primeiros da lista à Câmara
Municipal – promoveu várias
acções de contacto directo com
o eleitorado nas freguesias do
concelho, com passagens pela
Rua 19 e esplanada da beira-
mar, pela festa das colectivida-
des, em Paramos, e pela festa
de Nossa Senhor do Mar, em
Silvalde.

O deputado Luís Mon-

Em Espinho, Silvalde
e Paramos

“Juntos
por Espinho”
em acções

de rua
tenegro aproveitou a oportuni-
dade para fazer um pequeno
balanço da pré-campanha:

“Objectivamente as coisas
estão a correr muitíssimo bem!
E não poderia ser de outra
forma, na medida em que so-
mos a única força política que
discute ideias – realizamos con-
ferencias programáticas e
estamos agora a redigir o pro-
grama – que dialoga directa-
mente com o eleitorado e que
evita o intriguismo e a campa-
nha da insinuação e do boato,
que é a fórmula escolhida pelo
presidente da Câmara e pelo
PS (o que ainda existe!). Por
isso a receptividade tem sido
fantástica, temos discutido opi-
niões com os eleitores e temos
encontrado uma adesão muito
grande às nossas posições. As

pessoas estão fartas de serem
governadas pelos mesmos há
tanto tempo e querem mudar,
dar uma oportunidade a quem
demonstra ter capacidade e isso
só encontram nesta coligação.”

O candidato à presidência
da Câmara Municipal pela coli-
gação prosseguiu, manifestan-
do-se mais uma vez optimista:

“Respeitamos muito o elei-
torado, mas nesta fase estamos
verdadeiramente satisfeitos
com a receptividade que tem
marcado o nosso contacto com
as pessoas, numa partilha diá-
ria de ideias e ambições, que
será também a nossa imagem
de marca após tomarmos pos-
se como força liderante da
autarquia, numa forma de exer-
cício de poder diferente, mais
próxima e mais eficaz.”
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O Movimento Independen-
te “Força Espinho” assume
“desde já” o compromisso, pú-
blico e político, de avançar para
a próxima campanha eleitoral
“com verdade, com rigor, com
seriedade, com decoro e com

Movimento Independente “Força Espinho”

“…A propósito
de insinuações,

boatos e intrigas
total transparência quanto aos
princípios e métodos a utilizar.”

E a propósito de (alegadas)
insinuações, boatos e intrigas…

“É com a mais firme convic-
ção que anunciamos este que
vai ser o nosso ‘código de con-
duta’, assente no integral res-
peito pelos princípios democrá-

ticos da convivência e da
pluralidade de opiniões e no
estrito cumprimento da legali-
dade.”

Fica então a promessa…
“Será nosso timbre, sem-

pre, contribuir para o apro-
fundamento de todas as ideias,
debatendo-as com elevação e

sem exclusão de partes. Será
nosso propósito, sempre, pug-
nar pelo esclarecimento de to-
dos os temas que digam res-
peito à intervenção autárquica,
sem rejeição de qualquer ma-
téria. Será nosso objectivo,
sempre, apostar num relacio-
namento de proximidade e num
forte incentivo à participação e
intervenção das pessoas, con-
ferindo à cidadania o papel de
relevo que lhe é devido.”

O Movimento Independen-
te “Força Espinho” está assim
“determinado a cooperar e a
convergir esforços no sentido
de pôr em evidência todos aque-
les que são os aspectos mais
positivos duma verdadeira po-
lítica autárquica”.

Porém…

“Não podemos deixar de
lamentar e repudiar determi-
nado tipo de afirmações produ-
zidas num recente comunicado
da coligação PSD/CDS-PP,
designadamente quando se
auto-proclamam como os úni-
cos verdadeiramente castos e
imaculados em matéria de insi-
nuação, boato e intriga.”

Neste (alegado) cenário, o
Movimento Independente “For-
ça Espinho” acrescenta:

“Como não podemos dei-
xar de lamentar que a referida
coligação venha repudiar tais
comportamentos e se veja ela
própria mergulhada nessas
mesmas águas turvas da insi-
nuação e da suspeição ao não
explicitar quais são, afinal, as
‘inúmeras e tremendas falsida-

des acompanhadas de boatos
da mais variada índole’, ou quem
são os tais ‘informadores duvi-
dosos e matreiros’. É que, se-
guindo por este caminho, de
nada valem os reptos ou apelos
que possam lançar aos demais
intervenientes políticos locais
para que ‘deixem a intriga e
conduzam com elevação, com
respeito pelos outros e pela
pluralidade de opiniões, a cam-
panha eleitoral em que já en-
tramos’…”

Em suma:
“Pela nossa parte estamos

dispostos a assumir integral-
mente tudo aquilo que afirma-
mos, para que depois a prática
política não venha a ser
dissonante e incoerente em
relação ao discurso.”

CORREIO DO LEITOR Como a maioria dos espinhenses, e não só, já devem ter
verificado, a Avenida 32, tanto a Norte da Rua 19, como a Sul da Rua
33, não possui passeios.

As bermas da estrada estão completamente cheias de mato,
obrigando os peões a circularem pela faixa de rodagem, colocando-
os em perigo, principalmente à noite.

Mas o mais grave, na minha opinião, é o facto das palmeiras que
se encontram na dita avenida estarem completamente envoltas por
mato e silvado.

Não nos esqueçamos que alguém, por descuido ou por má-fé,
poderá atear o fogo ao mato, provocando a inevitável destruição das
palmeiras.

Creio que se procedessem à limpeza das bermas da estrada
resolver-se-iam três problemas:

Os peões deixariam de estar expostos ao perigo de atropelamen-
to;

As palmeiras não correriam o risco de serem destruídas por um
incêndio;

Quem entra na nossa cidade teria um melhor cartão de visita.
Quando alertei para esta situação, fui informado que naquela

artéria a limpeza das bermas é feita com regularidade. Acontece que
já passou mais de um mês e tudo continua na mesma.

Paulo Jesus
(Espinho)

História
dos últimos
cem anos

em Espinho
Gostaria em primeiro lugar de legitimamente sublinhar,

honrando todas as personagens que retenho na minha memó-
ria, ao longo de muitos anos, que muitos espinhenses também
reconhecem, muitos dos nossos maiores, perpetuados no nosso
preito de muita estima que é dever homenagear.

A nossa gente sabe e sente orgulho capaz de reconhecer a
tantos Homens, que foram ao longo dos tempos empenhados
como outrora, vincando honradamente tudo o que de melhor
nos legaram, e nenhum vareiro, como eu e outros, não se pode
renegar em consciência o que todos nós orgulhosamente

sabemos e sentimos.
Aparece-nos então, desde há doze anos, o Presidente da

Câmara, José Mota, a afirmar ter feito “mais nestes doze anos do
que se fez nos cem anteriores”.

Como é possível tal presunção de atestado de menoridade
deixe vincado a sobranceria repudiada, com Mota ultrajando tudo
e todos?

Não nos cabe enumerar, nem pretendemos, que os nossos
concidadãos estejam dispostos a aquilatar o que foi feito, cada um
é capaz de evidenciar o que foi ou não potenciado.

Mas o que é reconhecido e deve ser sublinhado é que o nosso
concelho confrontado quer por Santa Maria da Feira, quer por Vila
Nova de Gaia fere as nossas consciências de cidadãos. É bem
verdade que estamos a perder, e muito, para os citados vizinhos,
e acrescentaremos ainda saber o que não soubemos nem fizemos
ainda igualmente o que nos mostra orgulhosamente a Póvoa de
Varzim.

Não pretendemos abordar politicamente seja o que for,
somos isso e ficamos esbaforidos e revoltados com tal dislate, do
modo como atenta e pretende José Mota aviltar tantos e tantos
dos muitos antepassados.

Não é qualquer curandeiro de banha de cobra capaz de dar
crédito a tal ignorante corar de vergonha como é timbre de José
Mota.

Desta vez o mórbido tal ganancioso foi longe de mais e
exagerado.

Venero e cumpro honradamente a memória dos muitos que
todos nos deixaram reflectir na memória dos tempos.

José dos Santos Almeida
(Espinho)

Avenida 32
(sem passeios)

Vende-se
C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

Aluga-se
INDEPENDENTE C/ ARRUMOS

LOTE DE TERRENO

ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

1.º ANDAR T4

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

Vende-se
T2+1  Rua 31/16 - 3.º Andar
USADO - Bom estado conservação s/ garagem

e s/ elevador   •   Preço: 85.000,00 Euros

Tlm. 963 028 335

Tel. 22732 26 24 l

(Portaria n.º 734/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 729/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 809/2004 de 13/07)

Contactar. 91 643 08 37

VENDE-SE
Carro antigo de colecção

Ford 12M de 1954

96 985 745

Precisa-se
Costureira c/ prática de ponto

corrido e corte e cose
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O Fórum de Arte e Cultura
de Espinho (FACE) vai acolher
um pólo da Universidade de

Protocolo assinado na sexta-feira

FACE
acolhe
pólo da

Universidade
de Aveiro

Aveiro. Nesse sentido, a Câ-
mara Municipal, através do pre-
sidente José Mota, e a Univer-
sidade, representada pela
reitora, Maria Helena Vaz de
Carvalho Nazaré, assinaram

por objectivos complementar
as actividades já iniciadas pela
Universidade de Aveiro com
vista à definição de um progra-
ma de reforço da oferta
formativa, no Concelho de Es-
pinho, à identificação dos per-
fis exigidos pelo tecido econó-
mico local, a nível de quadros
intermédios, e à definição con-
junta dos referenciais cur-
riculares a criar ou a adoptar
para as acções de formação a
implementar, nomeadamente
cursos de especial ização
tecnológica.

Assim, as partes acorda-
ram unir esforços no sentido
de preparar o arranque de
um conjunto de acções con-
ducentes à operacionalização,
no Município de Espinho, do
Curso de Especia l ização
Tecnológica em Desenvolvi-
mento de Produtos Mul-
timédia – áreas económica e
científicas de Tecnologias de
Informação e da Comunica-
ção –, que funcionará nas
instalações do FACE.

um protocolo de cooperação
que visa a implementação e a
operacionalização, no municí-
pio de Espinho, de percursos
formativos de cariz mar-

cadamente aplicado, direc-
cionados tanto para a qualifi-
cação inicial com uma forte
componente de formação prá-
tica em contexto de trabalho,

como também para a actua-
lização e a requalificação de
activos.

As acções a desenvolver
no âmbito do protocolo terão

Esta iniciativa contou com
a presença do professor
Antunes, que demonstrou a
sua satisfação e gratidão por
este gesto, pois em tantos
anos ao serviço da educa-
ção, foi a primeira vez que
alguém se lembrou de fazer
um convívio do género. Por
coincidência o encontro foi
marcado no dia do seu ani-
versário, ampliando assim o
significado do encontro que
teve momentos de grande
emoção e carinho.

Durante o encontro re-
cordaram-se momentos que
marcaram os alunos e pro-
fessor, entre piadas que se

Frequentaram a Escola de Esmojães em 1980/81

Alunos
do

professor
Antunes

em
convívio

fizeram aos castigos usados
na época e que provocaram
momentos humor e boa dis-
posição. Tão intensas foram
as piadas que chegaram a
deixar constrangido o pro-
fessor, que referiu:

“…Assim vão-me deixar
complexado.”

Logo foi tranquilizado
por um aluno que disse:

“A prova do seu bom traba-
lho está aqui nesta sala e à vista
de todos. Somos gente hones-
ta, humilde e lutadora e em
parte devemos-lhe isso.”

Assim foi o encontro, fi-
cando marcado, desde logo,
nova iniciativa para o próxi-
mo ano, desta vez, com a
presença dos filhos e cônju-
ges dos alunos.

Realizou-se no passado sábado
um encontro de ex-colegas

da Escola de Esmojães,
finalistas da quarta classe,

alunos do professor Antunes
do ano lectivo 1980/81.

Foto VÍTOR LANCHA
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O Rancho Folclórico S. Tiago
de Silvalde deslocou-se a Espanha,
mais propriamente a Cordeiro/
Valga (Pontevedraompostela), no
passado sábado, a convite da
Agrupacion Folclórico-Cultural
Xiabre, para participar no X Festi-
val Internacional de Folclore/Xiabre
2005 inserido nas XVI Jornadas
Culturais.

Em Cordeiro (Valga) – Pontevedra

Rancho
Folclórico
S. Tiago

de Silvalde
brilha

no Xiabre

O Rancho Folclórico S. Tiago
de Silvalde foi o único repre-
sentante estrangeiro presente,
sendo os restantes grupos de
diversas regiões de Espanha
(no total de cinco).

Quanto ao Rancho Folclóri-
co S. Tiago de Silvalde, para
além de muito aplaudido pela
sua exibição por parte das lar-
gas centenas de espectadores
que enchiam o recinto onde

decorreu o espectáculo, saliên-
cia para a procura por parte
dos grupos concorrentes quer
para dar os parabéns pelo de-
sempenho dos seus elemen-
tos, quer para possíveis partici-
pações em outros festivais.

Durante a viagem destaca-
se a passagem por Valença,
Vigo e Santiago de Compostela,
proporcionando uma sã con-
fraternização entre os elemen-

tos do Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde.

Entretanto, nos dias 13 e 14
de Agosto, esta colectividade
vai estar presente no Festival
Internacional de Folclore de
Navalmoral de la Mata – Cáceres,
em representação de Portugal,
juntamente com grupos de
Espanha, México e Rússia.

Francisco Moreira

Fotos FRANCISCO MOREIRA
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A festa começou logo na
sexta-feira com o ritmo dos
tambureiros cuja actuação
precedeu a subida a palco da
‘Banda Lusa’ com o baile a
durar até depois das duas da
manhã.

No sábado a tarde foi de
animação e dedicada aos mais
pequenos, com a actuação de
palhaços e dos grupos de dança
da Associação de Desenvolvi-
mento do Concelho de Espinho
(ADCE) que tem sempre um
espaço especial nesta festa.

Muita fé, música e animação para os mais novos na Marinha

…Em honra
de Nossa
Senhora
do Mar!

Tal como bem sendo tradição, a zona da Marinha encheu-se orgulho vareiro e saiu à rua
para honrar a sua santa padroeira durante três dias de festa com muita música, animação para os mais novos e a majestosa procis-

são, com bênção ao mar que abrilhantou a tarde solarenga de domingo.

Houve ainda tempo para a
actuação de Paulo Sérgio e,
depois do jantar, subiu ao apla-
co o agrupamento musical
‘Sirilanka’ e aquela que era con-
siderada uma das grandes
atracções das festividades, o
artista Eduardo Santana. A noi-
te encerrou com uma sessão
de fogo preso e de artifício na
praia em frente ao Bairro
Piscatório.

A gente do mar é conheci-
da pela sua fé profundamente
enraizada e a população da
zona da Marinha tem como
padroeira a Nossa Senhora do

Mar, orgulhando-se, todos os
anos, de a homenagear com
aquilo que tem de melhor, numa
procissão que embeleza as ruas
do lugar.

Este ano não foi diferente e o
andor de Nossa Senhora do Mar
saiu à rua engalanado, fazendo-
se acompanhar da banda de
Silvalde, da Fanfarra de Lourosa,
dos batedores a cavalo da GNR e
de muita entidades da freguesia
de Silvalde e do concelho que
seguiam atrás do palio.

Outra das tradições que
marca a diferença nesta festa é
a bênção ao mar, precedida do

sermão protagonizado pelo o
Padre Manuel António e nem a
nortada que se fazia sentir im-
pediu que a tradição fosse cum-
prida.

Ainda no domingo, a noite
foi animada com a actuação do
conhecido duo espinhense ‘Bri-
sa do Mar’, seguida da apre-
sentação da Orquestra Musical
‘Os Implacáveis’.

As festividades encerraram
na segunda-feira, já a noite ia
avançada, com a actuação do
agrupamento ‘Diapasão’.

Sandra Soares

A Rua do Calvário, em Silvalde, prepara-se para quatro dias
de animação, durante o fim-de-semana de 12 a 15 de Agosto,
nas festas de Nosso Senhor do Calvário, com a procissão  em sua
honra na tarde de domingo.

Mas a festa começa já no dia 12 (sexta-feira), com a
actuação do agrupamento musical ‘Impecáveis Band’ a partir
das 22 e até à 1.30 da manhã. O mesmo horário terá o concerto
do agrupamento Musical ‘Ponto final’, agendado para a noite de
sábado.

No domingo, a festa abre logo pelas 8 da manhã com a

Nosso Senhor do Calvário

Silvalde
em festa

actuação da Banda Musical S. Tiago de Silvalde que vai animar
o arraial até ao pôr-do-sol. Às 11 horas será celebrada a missa
de festa na Capela do Nosso Senhor do Calvário e pelas 16 horas
sai à rua a majestosa procissão que, acompanhada pela Fanfarra
Unida de Cavião (Vale de Cambra) e pela Banda Musical S. Tiago
de Silvalde, vai percorrer o itinerário habitual.

Ainda no domingo, a noite será animada pelo agrupamento
‘Brisa do Mourão’ e, na segunda-feira, a honra de encerrar as
festividades caberá ao agrupamento ‘Três Tons’. Os dois con-
certos começam pelas 22 horas e encerram à 1.30 horas.

Sandra Soares

Fotos VÍTOR LANCHA



04/Agosto/2005

16 

A Comissão Coordenadora
de Espinho da CDU ressalta
que apresentou em Julho de
1996, na Assembleia Municipal
de Espinho, uma proposta de
enterramento da linha de cami-
nho-de-ferro, “beneficiando,
com o respectivo traçado, toda
a área urbana da cidade (do Rio
Largo ao Golfe)”, e que “duran-
te o complicado processo da
obra, a CDU foi a única força
que alertou para o erro de se
estar a condicionar o futuro de
Espinho a um traçado mais cur-
to e a sacrificar duramente as
populações do Rio Largo e de
Silvalde.”

O relato da candidatura
autárquica da coligação lidera-
da pelo PCP face ao processo
da obra o enterramento da li-
nha-férrea prossegue:

CDU evidencia autoria de “alternativa de alargamento do traçado da linha-férrea,
englobando o Rio Largo e toda a freguesia de Silvalde”

“PS e PSD
votaram
contra

e CDS/PP
absteve-se”

“Quando a Refer solicitou à
Assembleia Municipal de Espi-
nho as aprovações, quer do
estatuto de interesse público
da zona a intervencionar, quer
o traçado proposto (entre a
Rua 11 e a Estação de Vale do
Vouga), a CDU apresentou uma
proposta alternativa de alarga-
mento do traçado, englobando
o Rio Largo e toda a freguesia
de Silvalde. Esta proposta ape-
nas teve dois votos: os da CDU.
PS e PSD votaram contra. CDS/
PP absteve-se.”

E personalizando…
“José Mota, Luís Mon-

tenegro e Abel Gonçalves acu-
saram a CDU de pedir demais.
Deram como explicação a difi-
culdade de atravessamento em
túnel das ribeiras de Silvalde e
do Rio Largo, preocupados ape-
nas na atribuição dos louros do
desbloqueamento da obra em

Lisboa. Falou-se num pretenso
parecer técnico da Faculdade
de Engenharia do Porto como
suporte da impossibilidade de

atravessamento das ribeiras.”
Agora…
“No momento em que a

população de Silvalde protesta,

justamente, contra os graves
inconvenientes – provisórios e
definitivos – que a obra lhe
traz, PS, PSD e CDS/PP desdo-
bram-se no mais vergonhoso
eleitoralismo, não assumindo
perante o povo de Silvalde as
opções então feitas e as seve-
ras críticas que lançaram sobre
a CDU, quando esta propôs o
aumento do enterramento. O
PCP e a CDU requereram, res-
pectivamente, no Parlamento e
na Assembleia Municipal de
Espinho, os estudos técnicos
que suportam a limitação do
traçado e, no último órgão,
propuseram uma sessão extra-
ordinária apenas para discus-
são do enterramento da linha,
o que foi aprovado. No calor da
discussão, soube-se ainda que
a Refer apresentou à Faculda-
de de Engenharia o presente
traçado e que esta última nun-

ca se pronunciou acerca do seu
alargamento.”

Exigindo “ver este assunto
discutido até ao fim, ainda nes-
te mandato”, a CDU questiona:

“É ou não é impossível alar-
gar o túnel e por que preço?
Quem definiu o traçado, sacri-
ficando as populações de
Silvalde e do Rio largo? Quem
não as soube defender? Quem
mente e quem diz a verdade ao
povo, em tempo de eleições ou
fora dele?”

Entretanto, a Comissão
Coordenadora de Espinho da
CDU deixa uma nota de rodapé:

“Esperemos que nas próxi-
mas eleições a população de Espi-
nho e de Silvalde saiba premiar
quem sempre defendeu os seus
interesses. E saiba castigar quem
mente e defende interesses alhei-
os ao da esmagadora maioria dos
espinhenses.”

Nos rescaldo dos festejos em honra da Senhora do Mar, na
Marinha – Silvalde, o Mopelim (Movimento Pró-Enterramento da
Linha na Marinha) emitiu um comunicado:

“No passado domingo, aquando da romaria das Festas da
Senhora do Mar, na Marinha – Silvalde, constataram a popula-
ção e os assistentes no local de um conjunto inusitado de forças
de segurança composto por policias devidamente fardados e
outros á paisana que tiveram actividade bem visível, ao longo
dum trajecto bem demarcado.

A Romaria da Senhora do Mar realizou-se todos os anos,
neste lugar e nunca tal espectáculo policial foi montado!

Porquê agora?
Quem requereu esta insólita agitação?
Quem tem medo, de quê e de quem?

Movimento Pró-Enterramento da Linha na Marinha

“Afronta
na festa?!”
As pessoas que vivem na zona demarcada pelas forças de

segurança, tornaram-se desordeiras? Arruaceiros? Ou suspeitas
de algum crime?

Quem quer afrontar a população da Marinha? E que razões
existem para tal?”

No comunicado lê-se ainda:
“Será que o Movimento Pró-Enterramento da Linha na Mari-

nha está a incomodar aqueles que têm a certeza que a
deformada e mal projectada ‘obra do século’ é um mal neces-
sário e que as pessoas da Marinha merecem não ter qualidade
de vida?

Será que o Mopelim tem toda  a razão em exigir a imediata
revogação do ‘muro da vergonha’ que querem construir frente
ás nossas casas, que tem toda a razão quando comprova que
dentro de dois anos a Marinha será o ‘gueto’ de Espinho?

E por isso há que atemorizar a população, mesmo numa
festa, com as vivas forças de segurança, para reafirmarem –
‘Não tenho medo de nada… a obra vê-se… está bem feito e será
feito custe o que custar, doa a quem doer’?

Mesmo que cerca de 5000 pessoas garantam que está mal
pensado e seria mal feito?

Mas esperamos que a razão e o bom senso sejam conselhei-
ros para emendar o erro e realizar uma obra que dignifique
Espinho.”

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50

Dá-se à exploração
OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/
mobília  *  Feira - T2  *  Gaia - T2
*  Escritórios p/ serviços - Rua 19
*  Armazém centro de Espinho
Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro * T3 Dúplex no
centro de Espinho *  Vivendas -

Anta  *  T2 - Antas - Porto *
Terreno para 1 moradia - Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo.

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/338/02 DN)

Julho a Outubro
Horário Pós-Laboral

105 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624   *   Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt
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Sandra Soares

A primeira fase da obra com
duração de três meses e um
orçamento que ultrapassa os
123 mil euros engloba sonda-
gens geológicas e geotécnicas,
elaboração de um relatório, pla-
neamento topográfico, mode-

Câmara assina contrato com empresa construtora

Pavilhão
de Anta

– primeira
fase

A assinatura do contrato entre a Câmara e
a empresa construtora do gimnodesportivo
de Anta assinalou o arranque da primeira
fase de trabalhos, com duração de três
meses. O pavilhão deve estar pronto a

funcionar dentro de um ano, indo custar
perto de 900 mil euros. Na ocasião, José

Mota deixou a garantia de que este
processo terá continuidade e todas as

freguesias serão dotadas com pavilhões
e relvados sintéticos.

lação do terreno para a implan-
tação do projecto do pavilhão,
execução de muros de supor-
te… todos os trabalhos prelimi-
nares que levarão à construção
da infra-estrutura propriamen-
te dita.

A empreitada tem um orça-
mento total de 890 mil euros
(180 mil contos) e o presidente

da Câmara Municipal de Espi-
nho, José Mota, espera que
dentro de um ano o equipa-
mento esteja em pleno funcio-
namento.

O projecto deste equipa-
mento foi aprovado pelo Insti-
tuto Português do Desporto,
estando o mesmo adaptado à
prática de diversas modalida-
des e embora seja criado es-
sencialmente para a prática
desportiva, terá também con-
dições para receber outro tipo
de actividades. “O importante é
que seja usado e bem usado”,
como afirma José Mota.

Quanto ao seu modelo de
funcionamento, o autarca re-
vela-se tranquilo: “Temos 12
meses para decidir como é que
o pavilhão irá funcionar, o que
não é difícil de fazer.”

Para o autarca, “o parque
desportivo vai melhorar subs-
tancialmente com a construção
deste pavilhão e dos relvados
sintéticos em Paramos e Silvalde.
Mas este processo não pára por
aqui, só que não é possível fazer
tudo ao mesmo tempo, temos
de ir levando a cabo os projec-
tos de acordo com as disponibi-
lidades orçamentais e com as
comparticipações que vamos ob-
tendo”.

José Mota sublinha que “o
concelho tem bons equipamen-
tos desportivos, mas, felizmen-
te também tem muitos prati-
cantes e, nesse sentido, preci-
sámos de cada vez mais equi-
pamentos para dar resposta às
necessidades, em especial
quando chove e se torna difícil
a prática do desporto ao ar
livre”.

Neste sentido, “temos con-
dições para, caso surja a opor-
tunidade, apresentarmos can-
didaturas que nos permitam
obter o financiamento necessá-

rio à construção de pavilhões e
relvados sintéticos em todas as
freguesias. Obviamente, temos
a expectativa de os construir no
mais curto espaço de tempo
possível, mas temos a consciên-
cia de que estas coisas carecem
de oportunidade, pois não po-
demos utilizar o orçamento
municipal para fazer obras ape-
nas num sector, temos de avan-
çar com algum equilíbrio, de
forma harmoniosa.”

Apesar de Anta, Silvalde e
Paramos terem sido os con-
templados com as primeiras
infra-estruturas, José Mota ga-
rante que não serão prejudica-
dos na implantação de projec-
tos futuros.

“Logo que possível, iremos
construir pavilhões em Silvalde
e Paramos e pretendemos do-
tar Anta com um campo de
relva sintética. O nosso objec-
tivo é dotar todas as freguesias
com o melhor e o maior núme-
ro de equipamentos possível,
melhorando sempre as condi-
ções para a prática desportiva
que consideramos indispensá-
vel para um desenvolvimento
físico e intelectual saudável,”
refere.

Aliás, para o autarca este
“deve ser o grande objectivo de
todas as autarquias e não só. O
próprio Estado devia preocu-
par-se mais com esse aspecto,
mas nem sempre isso aconte-

ce. Nós, que estamos mais per-
to das populações que também
fazemos parte delas e conhe-
cemos as suas necessidades,
achámos que este é o caminho
certo.”

Mas José Mota é realista,
“não entrámos na situação de
dizer que daqui por um ano
toda a gente terá um pavilhão
e um relvado sintético, dize-
mos que nesta fase estamos
atentos e vamos criar tantos
pavilhões e relvados sintéticos
quantos os que forem possí-
veis e necessários e esse pare-
ce-me que é o melhor caminho.
Estamos empenhados, às ve-
zes não temos é a correspon-
dência do poder central.”

A intenção da Câmara criar
uma empresa pública munici-
pal que permita uma gestão
mais flexível dos equipamentos
desportivos do concelho foi re-
velada há alguns meses pelo
vice-presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Rolando de
Sousa e agora confirmada por
José Mota.

Segundo o presidente da
edilidade espinhense, “o Go-
verno anterior colocou em cau-
sa a possibilidade de se conti-
nuarem a constituir empresas
municipais e nessa altura fize-
mos uma pausa no processo,
esperando pela alteração das
regras. Neste momento essa
possibilidade já não existe e as
empresas municipais vão con-

Processo em fase adiantada

Empresa
municipal
para gerir

equipamentos
desportivos

tinuar, pelo que o processo
está a ser desenvolvido.”

Segundo o autarca “o pro-
cesso está já numa fase já
adiantada. Aliás, não estamos
a fazer mais do que outras
câmaras e algumas delas nos-
sas vizinhas já fizeram, agilizar
a gestão destes equipamentos
que é indispensável.”

Neste momento, apenas está
a ser pensada a empresa munici-
pal para gestão de equipamentos
desportivos, mas José mota não
coloca de parte a possibilidade da
criação de outras empresas públi-
cas municipais.

Porém, ressalva: “o objec-
tivo não passa por monopolizar
tudo com empresas municipais.
Parece-nos ajustado fazer a
gestão dos equipamentos
desportivos através de uma

empresa municipal. Se che-
garmos à conclusão que ou-
tros equipamentos necessi-
tam da constituição de outras
empresas não deixaremos de
o fazer. Ma s primeiro é ne-
cessário constituir a primeira
e ver como funciona par en-
tão decidir”.

Para o edil espinhense, “é
necessário construir as coisas
com cuidado e margem de
segurança. Pois qualquer em-
presa pública, municipal tem
de trazer um valor acrescen-
tado ao equipamento, de con-
trário não faz sentido. Procu-
rámos caminhar sempre com
os pés no chão, de forma
segura, em busca do que é
melhor para Espinho”.

Sandra Soares

Foto VÍTOR LANCHA

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

ESPINHO
Teleoperadores (m/f)

Oferecemos:
* Fixo + Comissões + Prémios
* Formação Acompanhamento

* Possibilidade de Carreira
Telefone já:

227 326 143 / 914 000 787
Só 5 Horas / Dia

* Idade 17 aos 35 anos
* Disponibilidade imediata
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PALAVRAS
À SOLTA

A partir de hoje e até quar-
ta-feira, a Sala Tempus do Cen-
tro Multimeios apresenta a hi-
lariante comédia ‘Hitch – A Cura
para o Homem Comum’, em
que Will Smith encarna a per-
sonagem de um verdadeiro
doutor amor procurando aju-
dar o super divertido, mas mui-
to inseguro Kevin James a con-
quistar a muito rica Allegra,
enquanto enfrenta a suas pró-
prias complicações amorosas.

O filme estará diariamente
em exibição, com sessão dupla
pelas 17 e novamente às 22
horas, excepção feita à segun-
da-feira, dia de encerramento
do Multimeios. Recorde-se que
o Multimeios oferece aos seus
clientes habituais o ‘Cartão Fi-
delidade Cinema’. Com este
cartão, seis idas ao cinema dão
direito a um bilhete grátis. Ago-
ra o cinema à terça-feira tam-
bém é mais barato (3 euros).

Sandra Soares

vinda de milhares de ve-
raneantes ao nosso país au-
mentam as necessidades dos
hospitais e instituições de saú-
de.

A instituição espinhenses
faz colheitas regulares por todo
o concelho, mas uma das suas
iniciativas com mais sucesso é
aquela que se realiza na Praia

Apostando em dar atenção
e apoio a um tipo de população
muitas vezes deixada ao “aban-
dono” no período das férias –
os adolescentes – a ‘Comuni-
dade de Inserção’, valência do
Centro Social de Paramos, vai
levar a cabo um Plano de Acti-

Operação de inspecção
ocorreu em restaurantes e
armazéns de Santarém ao

Algarve – principais
infractores detectados na

zona de Lisboa
Apanhados 23 mil
quilos de comida

estragada
Correio da Manhã

Até, 2009, prevê
poupanças de 750

milhões de euros, 0,6%
do produto interno bruto
Governo quer poupar

150 milhões na
Segurança Social em

2006
Diário de Notícias

Em Braga
Centro de Emprego na

caça aos falsos
desempregados
Jornal de Notícias

Quatro da Gira e da
Inovar e um bancário

desviaram um milhão de
euros de apoios

destinados às instituições
Gestores burlam

deficientes
Correio da Manhã

Em Chaves
Correios com serviços
de distribuição cada

vez pior
Notícias de Chaves

Em dez anos
Dissoluções de

casamentos duplicam
Diário de Notícias

Caso raro
Jovem pai vítima de
violência doméstica

Correio da Manhã

No primeiro semestre
deste ano

Cinemas perdem 865
mil espectadores
Diário de Notícias

Nuns casos, fingem
vender pijamas e agridem

as vítimas com spray;
noutros passam-se por
videntes e levam o ouro

Falsas vendedoras
assaltam habitações

em Vila Real
Jornal de Notícias

Em Leiria
Presos fazem refém
director da cadeia
Correio da Manhã

Na região Centro
Inferno de chamas

mata homem e destrói
casas

Correio da Manhã

Voluntários combatiam as
chamas na Lomba –

Gondomar
Incêndio destrói

viatura dos bombeiros
de Lourosa

Correio da Feira

O Casino de Espinho apre-
senta, a partir de hoje e até à
próxima quarta-feira, ‘Uma so-
gra do pior’, a comédia român-
tica realizada por Robert Luketic
e protagonizada por Jane Fonda
e Jennifer Lopez, a sogra e a
noiva que disputam a atenção
e o amor de Michael Vartan.

Depois de vários anos à
procura do Homem Perfeito,
Charlotte ‘Charlie’ Cantillini
(Jennifer Lopez) encontra fi-
nalmente a cara-metade dos
seus sonhos, Kevin Fields
(Michael Vartan), apenas para
descobrir que a mãe dele, Viola
(Jane Fonda), é a mulher dos
seus pesadelos.

As sessões no Casino de
Espinho têm intervalo e decor-
rem: segunda a sábado – 15h30
e 21h30; domingo – 15h30, 18
horas e 21h30. À segunda-feira
o preço dos bilhetes é mais
barato (3 euros).

Entretanto, as sessões da
meia-noite (às sextas-feiras e
aos sábados) estarão tempora-
riamente suspensas até Setem-
bro.

Sandra Soares

No Casino
de Espinho

‘Uma sogra
do pior’

‘Hitch – A Cura
para o  homem

Comum’

Will Smith
no Multimeios

Pelo Lions Clube de Espinho na Baía

Colheita
de Sangue

da Baía que, este ano, está
marcada para o próximo do-
mingo.

Assim, quem estiver a go-
zar um dia de praia ou a passe-
ar pelas ruas da cidade pode
deslocar-se até à tenda que
será montada junto à praia e
fazer a sua doação, sabendo
que fica humanamente mais
rico, pois pode estar a salvar
uma vida.

Sandra Soares

É com a colaboração de ins-
tituições como a Associação de
Dadores Benévolos de Sangue

do Lions Clube de Espinho que
os Instituto Português de San-
gue faz face as carências desta
preciosa fonte de vida, em es-
pecial, na época de verão, quan-
do os acidentes de trânsito e a

Em Paramos, no mês de Agosto

Actividades
para

adolescentes
vidades para os jovens do con-
celho de Espinho em férias es-
colares.

As actividades são gratui-
tas e dirigem-se a adolescentes
do concelho, de ambos os se-
xos, com idades compreendi-
das entre os 15 e os 18 anos e
decorrem na praia de Paramos,
entre as 9.30 e as 11.15 horas,
e no espaço da ‘Comunidade

de Inserção’, entre as 11.30 e
as 13 horas, entre os dia 8 e 26
de Agosto, sendo a quinta-feira
o dia de descanso semanal.
Não se realizam actividades ao
fim-de-semana e feriados.

Um autocarro efectua a re-
colha dos jovens, em local a
designar, às 9 horas, leva-os
até à praia de Paramos e, se-
guidamente, para a ‘Comuni-

dade de Inserção’ ou locais de
visita, deixando-os novamente
em local a designar, pelas 13
horas. Os jovens são sempre
acompanhados por um técni-
co, que actua como seu
monitor.

De entre as actividades pro-
gramadas constam um torneio
de voleibol (Praia de Paramos),
actividades lúdicas (jogos po-
pulares), visitas ao Complexo
de Ténis, onde os jovens pode-
rão ter contacto com a modali-
dade, bem como dinâmicas de
grupo e acções de sensibilização
centradas em temas como
toxicodependência, álcool, ta-
baco e promoção da prática
desportiva. Todos os jovens que
se queiram inscrever, podem
fazê-lo contactando a ‘Comuni-
dade de Inserção’, através do
telefone 227 325 174.

A “Sopa da Solidariedade” assinalou, na sexta-feira, três anos de actividade da paróquia de Espinho
em prol dos mais carenciados da cidade

Flashes

OURIVESARIA
GABIOURO

Rua 23, n.º 174 – Edifício S. Pedro - Loja J - R/C - Espinho  •  Tlm. 96 723 27 32

OURIVESARIA
GABIOURO

Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP,
EUROESPUMA, PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

&HQWUR�GH�(VSLQKR
9HQGH�VH�$OXJR

Estabelecimento Comercial ± 400 m2

com bons espaços para estacionamento
Contacto: Tlm. 916 916 891
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Sandra Soares

O Festival Internacional de
Música de Espinho (FIME) encer-
rou este fim-de-semana com cha-
ve de ouro, apresentando dois
excelentes concertos prota-
gonizados pela Orquestra Clássi-
ca da EPME (sexta) e pela Orques-
tra Nacional do Porto, abrilhan-
tados pelo virtuosismo do pianista
Boris Berezowsky, que apresen-
tou os concertos para piano e
orquestra n.º 2 e 3 de Ra-
chmaninov.

Protocolo entre a Câmara e a EPME sob o testemunho da ministra da Cultura

Aplausos
para a

Orquestra
Clássica

de Espinho

Foi no intervalo
do concerto

protagonizado pela
Orquestra Clássica

da Escola
Profissional de

Música de Espinho
(EPME), integrado
na programação do

Festival
Internacional de

Música de Espinho
(FIME) e perante a
Ministra da Cultura,
Isabel Pires de Lima

que a Câmara
Municipal e a EPME

assinaram o
protocolo de criação

da Orquestra
Clássica de Espinho.

Mas foi no intervalo do primei-
ro concerto que se viveu um mo-
mento especial e de grande rele-
vância para a cultura espinhense,
com a assinatura do protocolo
entre a Câmara Municipal e a
EPME que resulta na criação da
Orquestra Clássica de Espinho.

Ainda antes da assinatura do
protocolo, Alexandre Santos, di-
rector da instituição de ensino
espinhense lembrou a criação da
Academia de Música de Espinho
fundada em 1961 pelo professor
Mário Neves e o pioneirismo que
esta tem assumido desde essas

altura, sendo uma das primeiras
escolas privadas autorizadas pelo
Ministério da Educação a minis-
trar o ensino da música com pa-
ralelismo pedagógico relativamen-
te aos conservatórios públicos.

O responsável dá como exem-
plo desse pioneirismo o nasci-
mento do Festival de Música de
Espinho em 1964, um dos primei-
ros do género em Portugal e a
fundação, em 1989, da EPME, a
qual, “ao longo dos últimos quinze
anos vem consolidando pela sua
acção pedagógica uma posição
de prestígio em Portugal e no
estrangeiro relativamente à for-
mação de jovens músicos e pro-
dução concertista”.

Segundo Alexandre Santos
foi “ancorados nos trabalhos de

produção concertística da Orques-
tra Clássica aqui presente que a
Câmara Municipal e a EPME resol-
veram avançar na consolidação e
afirmação desta formação, atra-
vés da criação da Orquestra Clás-
sica de Espinho.”

A Orquestra Clássica de Espi-
nho será constituída, maiori-
tariamente, por alunos e ex-alu-
nos da EPME e, assumindo o
carácter de formação semi-pro-
fissional, pretende possibilitar uma
actividade regular como músicos
de orquestra a jovens músicos
portugueses.

A orquestra, através deste
modelo de funcionamento, quer
apresentar-se como um projecto
inovador no nosso país, desta-
cando-se pela qualidade do traba-

lho apresentado e ainda pelos
seus objectivos, entre eles: divul-
gar no país e no estrangeiro a
actividade cultural desenvolvida
na cidade de Espinho e possibilitar
uma prática regular de músicos
de orquestra a jovens
instrumentistas pré-profissionais
para assim estimular a sua activi-
dade musical em fase de transi-
ção para a integração no mercado
de trabalho.

Visa ainda, proporcionar à
população de Espinho uma tem-
porada regular de consertos or-
questrais e disponibilizar a sua
produção concertística na re-
gião e no país. Neste sentido, no
seu primeiro ano de actividade
(de Setembro de 2005 a Julho
de 2006) e com periodicidade

mensal, a Orquestra Clássica de
Espinho vai apresentar dez pro-
gramas diferentes, num total
mínimo de 20 concertos, sendo
metade desse concertos apre-
sentados em formação alargada
(cerca de 65 músicos) e os res-
tantes em formação mais redu-
zida (cerca de 35 músicos). Tais
concertos irão contar com a
participação de solistas e maes-
tros convidados.

A orquestra tem ainda como
objectivo dar a conhecer um con-
junto de obras centrais do reper-
tório orquestral bem como outras
obras menos conhecidas do pú-
blico, dando principal atenção à
música orquestral portuguesa.

Assim, irá apresentar uma
programação diversificada dan-
do, no seu primeiro ano, particular
destaque ao repertório do perío-
do clássico bem como à obra
orquestral de um compositor por-
tuguês ainda a definir.

Numa segunda fase do pro-
jecto a Orquestra Clássica de Es-
pinho promoverá a realização de
encomendas de novas obras a
compositores portugueses.

Satisfeito com o protocolo
assinado, o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho, José
Mota agradeceu a presença da
ministra da Cultura num mo-
mento tão importante para o
desenvolvimento da cultura em
Espinho, elogiando de forma
efusiva a prestação da orques-
tra da EPME.

ALUGA-SE MORADIA
EM PARAMOS

Construção moderna c/ cozinha, equipada com móveis,
sala comum, com fogão de sala, despensa, sala de

banho, espaço amplo para lavandaria e pequena área
relvada. Pronta a ocupar, c/ lugar p/ 1 carro.

Preço a falar no local
Telf. 91 450 02 04 – 22 734 35 35

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

7��� �1RYR�HVSHFWDFXODU
Espinho Centro/Centro

Com 4 lugares de garagem
a 50 mt da Câmara Municipal

Marque visita - 916 916 891
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inquérito

Com ou sem bandeira azul

“Está-se
bem!”

São vários os motivos que levam os
banhistas a passar férias nas praias de
Espinho, desde a qualidade às diversas

actividades que atraem pessoas
principalmente do Norte e do Interior. Por

isso, fomos saber o que acham os
banhistas relativamente à qualidade das

praias com ou sem bandeira azul!

Cláudia Flora Semedo

1 – As férias es-
tão a ser agradá-
veis?

2 – Prefere pas-
sar férias em Espi-
nho, ou sonhava
com um lugar pa-
radisíaco?

3 – Qual é o seu
comentário sobre a
qualidade das prai-
as?

4 – Nota signifi-
cativas diferenças
entre as praias com
e sem bandeira
azul?

João Simões
16 anos
estudante
Maia

António Gomes
41 anos
polidor
Espinho

José Gomes
32 anos
comerciante
Porto

1 – Estão, excepto de vez
em quando o tempo. No geral,
estou a gostar porque as praias
estão bem tratadas, estão a ser
renovadas e dão uma melhor
estadia às pessoas.

2 – Sonhava com um lugar
paradisíaco, Espinho podia ser
melhor. Caraíbas, por exem-
plo.

3 – Resumidamente: podi-
am ser bem melhores.

4 – Sim muitas. Especifica-
mente apoio a deficientes, lim-
peza da areia e a qualidade do
mar!

1 – Estão a ser muito agra-
dáveis: o tempo tem estado
bestial e a altura que escolhi
também foi óptima.

2 – Noutros locais também
é bom, mas aqui gosto sempre
de passar uma ou duas sema-
nas.

3 – Tem aumentado consi-
deravelmente, a qualidade das
praias e das águas, mais lim-
pas mais agradável. Está-se
bem!

4 – Sim, mais apoio ao
banhista, mais informação.
Penso que é a grande diferen-
ça.

1 – Estou de férias em Agos-
to.

2 – Eu não prefiro. Passo
em aqui porque sou de Espinho
e não há dinheiro para ir para
outras zonas.

3 – As de Espinho são boas
para mim.

4 – Ainda não reparei bem;
continua na mesma. Com ban-
deira ou sem bandeira é igual,
mas os peritos é que sabem.

Fotos VÍTOR LANCHA
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1 – Bastante, com a ajuda
aqui da Baia.

2 – Devido à recessão eco-
nómica e à falta de dinheiro,
prefiro em Espinho, mas sonho
com um lugar paradisíaco. Nes-
te momento não tenho possibi-
lidades financeiras para o fazer
e Espinho corresponde às mi-
nhas expectativas.

3 – Considero que está tudo
muito vocacionado para a praia
da Baía e devia-se alargar mais
este tipo de actividades (ioga e
aeróbica) para as outras prai-
as, quer para Norte quer para
Sul, embora não deixe de achar
que as praias são boas.

4 – Algumas. Acho que as
praias com bandeira azul têm
mais qualidade, embora aqui
em Espinho não se note muito
só na questão da limpeza das
praias. Mas isso é uma questão
que as pessoas que têm a devi-
da responsabilidade devem re-
ver.

1 – Praticamente não te-
nho férias; esporadicamente al-
guns dias. Mas o tempo que
tenho, aproveito. Mas não faço
praia, vou mais ao campo do
que à praia.

2 – Se tivesse possibilida-
des gostava de passar em
Seicheles.

3 – As praias aqui no nosso
litoral têm boa qualidade, boas
estruturas, especialmente de
Espinho para a Zona de Vila
Nova de Gaia. Acho que houve
um desenvolvimento muito
grande.

4 – Sim, com bandeira azul
há qualidade e com as respec-
tivas estruturas. A poluição só
existe na praia se não houver
consciência dos próprios ba-
nhistas.

1 – Já sou aposentado. Por
isso, vou aproveitando. Aqui
em Espinho há boas praias.

2 – Eu gosto de passar as
férias aqui em Espinho, mas
também gosto de uns oito dias
fora. Já fui ao Brasil, à Madeira,
aos Açores, a Benidorm e a
outros locais que são formidá-
veis, mas Espinho também é
muito bonito.

3 – As praias são muito
boas, principalmente para bron-
zear, ao contrário do Algarve,
que no meu caso, apenas fica o
bronze por pouquíssimos dias.

4 – Noto. Aqui as praias
estão muito limpas, principal-
mente as águas e noutros lo-
cais não. Embora, por vezes
mais a Norte as praias estejam
um pouco sujas, pois as pesso-
as deitem o lixo para o chão.

1 – Para mim que tenho
férias todo o ano, acho que
sim. Esta época de férias é a
melhor, porque chama muito
pessoal de fora.

2 – Prefiro passar férias cá,
porque gosto de Espinho.

3 – São muito boas, estão
limpas, mas em certas zonas
devia de haver mais limpeza.
No entanto, há sempre quem
se dedique a pô-las melhor, o
que é bom.

4 – Noto muita diferença. A
areia está sempre limpa. Mas o
mal das praias por vezes esta-
rem sujas é do pessoal que
vem passar férias, que em vez
de pôr o lixo nos respectivos
caixotes atira-o para o chão, o
que piora a limpeza das praias.

1 – Estou de férias todos os
dias, pois estou reformado, mas
esta altura, em particular, é
agradável, pois há mais gente.

2– Apesar de já ter passado
férias noutras localidades bas-
tante bonitas, prefiro passar
férias aqui em Espinho.

3 – A qualidade é boa, não
tem tanto lixo como dantes
tinha.

4 – Noto, porque quando a
água do mar está poluída man-
dam tirar a bandeira azul; quan-
do não está ela fica… É um bom
alerta ,a fim de avisar os ba-
nhistas sobre a qualidade das
praias.

1 – Sim, estão a ser agradá-
veis, essencialmente porque o
tempo tem sido muito bom.

2 – Espinho tem excelentes
condições para podermos pas-
sar boas férias, tanto a nível de
praias como a nível de acessibi-
lidades, para se comprar o que
quer que seja.

3 – Eu já frequento a praia
de Espinho há muitos anos e
penso que a nível de qualidade
é bastante boa. Mesmo a nível
de eventos acaba por reforçar
mesmo isso, uma vez que
porventura a praia não tivesse
boa qualidade não seria tão
frequentada como é. º

4 – A bandeira azul é, sem
dúvida, uma mais-valia para
qualquer praia, tendo em conta
que significa a qualidade que a
praia tem e as condições ne-
cessárias para realmente rece-
ber a bandeira azul. Obviamen-
te que uma praia que tenha
bandeira azul deixa uma pes-
soa muito mais descansada e
uma que não tem é algum
motivo de preocupação seja
para quem for relativamente à
qualidade da água e da praia.
Neste caso sabemos que esta é
uma praia vigiada o que nos
deixa bastante satisfeitos.

Hamilton Gonçalves
64 anos
reformado
Espinho

Alexandre Rodrigues
65 anos
reformado
Espinho

Manuel Dias
reformado
63 anos
Espinho

Luís Dinis
23 anos
supervisor
Penafiel

Paula Oliveira
37 anos
professora
Espinho

Mário Teixeira
52 anos
gestor financeiro
Espinho

T2 Mobilado
Edf. S. Pedro - Espinho

Aluga-se

Contactar 917514060

Fotos VÍTOR LANCHA
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Tenho para mim que as pessoas são largamente imprevisíveis.
Imponderáveis, de todo. Imagine-se tão-somente isto: tendem
a admirar o que não é belo, a pagar caro o que não tem valor
e a acreditar no que não devem. Exemplificando, invertendo a
ordem das afirmações, assim acontece com os produtos “lite”,
com as etiquetas das marcas de roupa e mesmo, localizando-
nos em Espinho, com o próprio mar, quando está “flete”.
Verdades como punhos, linguajando em gíria popular. Age-se
deste modo por dificuldade em se atender aos pormenores e ao
ruído publicitário que entorpe o discernimento.

Haverá, porventura, maravilha maior do que, no silêncio,
ouvir o roncar do “nosso mar”? Ou do que apreciar o ritmado
movimento descansativo da forte ondulação? Quão insípido é o
mar “flete”: um oceano tornado deserto de águas dormentes –
anormalidade contemplativa! Que opine o surfista sobre e
beleza do movimento ondulante do Atlântico, primeiro

O surf e a
cidade de Espinho

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Joaquim Valdemar Martins *

enobrecedor da nossa cidade.
Convenhamos, enleva-me o surf e nutro empatia pelos

surfistas. Aprecio as posturas e as atitudes desafiadoras das
águas temerosas; a destreza com que os surfistas trepam às
cristas das ondas, planando sobre elas; a destemidez do
afrontamento à ferocidade do oceano e à própria cava da onda.
Surpreende-me também a paciência felina para espreitar a onda
e poder atacar a sua crista, associando a nova onda nova
oportunidade para surfar. Que temerários!

Muitos destes desportistas tem Espinho. Uma plêiade
enriquecedora de jovens, do melhor que há. Destemidos e
arrojados quando surfam e que bem que o fazem! Astutos quanto
baste para afrontar o forte oceano, para apreender os mecanis-
mos da incerta ondulação e da instabilidade das correntes
marítimas.

A pedagogia deste desporto releva a eloquência das atitudes
e dos comportamentos paradigmatizados na perseverança pela
espera da onda, na perspicácia para atacar a crista no momento
certo, na destreza para melhor cavalgar sobre a ondulação e na
empatia para com o risco, cautelosamente assumido. Ainda que
todo o desporto seja sumamente pedagógico e se aconselhe a
prática de uma das muitas modalidades, porque exercita, nem
todas desenvolvem idênticas capacidades, nem implicam destre-
zas semelhantes. O surf é um caso paradigmático, verdadeira-
mente.

O navegar sobre a prancha remonta-nos aos primórdios das
embarcações artesanais, concomitantemente, às raízes da cidade
de Espinho. Nos detalhes do surf e na analogia dos talentos do
próprio surfista, revêm-se todos quantos “surfaram” nas turbu-
lências do “nosso mar” e assim construíram os alicerces da actual
cidade. Revêm-se as primitivas comunidades piscatórias no seu
nomadismo sazonal e as que aqui se sedentarizaram, progenitoras,

primeiras, de Espinho, e revêm-se todos quantos promoveram,
paulatinamente o seu crescimento: um surfar continuado nas
encapeladas dificuldades e nas cristas dos problemas, ao tempo
em que a própria vida era dôr e a sobrevivência, em si mesma,
martirizadora.

Por este prisma, Espinho é um somatório de trabalhos e de
riscos sofridos; de sucessos conquistados a pulso; de anónimos
esforços e de vidas ceifadas pelo mar e consumidas em
azáfamas. Espinho alicerça-se nesta argamassa: nos seus
primogénitos pescadores, numa legião de cidadãos anónimos
que aqui verteram suores e lágrimas e nos que se consumiram
em ideais de trabalho pelo engrandecimento da cidade e pelo
bem-estar da população.

Deste modo, Espinho fez-se. Não com os herdeiros do
sucesso, mas com os que nos legaram a obra – a cidade. Em
sequência quase natural, aconteceu a rápida evolução da
simples comunidade de pescadores (poucos) e suas frágeis
habitações, denominadas palheiros, para a cidade, passando
pelas fases do lugar, freguesia e, posteriormente, do concelho.

Espinho fez-se com os que amando-o nele se amortalharam
na dignidade e sem honrarias públicas. Fez-se não com Figos e
seus quejandos, mas com os que afrontaram as cristas das
turbulências para nos deixar, como legado, uma cidade carac-
terística. Um interposto civilizacional dotado de condições
estruturantes, que agradam, e de uma caleidoscopia de valências
que suportam as particularidades do lazer (cidade-lazer), do
comércio (cidade-negócios) e dos serviços (cidade-serviços).
Uma quase cidade-global, de que se gosta. Apesar de tudo, uma
cidade a repensar-se.

* director do Externato Oliveira Martins
e da Escola Profissional de Espinho

Concerto (dia 10),
no auditório da

Junta de Espinho

Fundada em Espinho, a
11 de Abril do ano em cur-
so, por Viriato Martins e
Tiago Vinagre, a Orquestra
Sinfónica Part icular tem
agendado um concerto para
o próximo dia 10, pelas
21.30 horas, no auditório

Orquestra
Sinfónica
Particular

“apresenta-se”
da Junta de Freguesia de
Espinho, que já foi antece-
dido por dois espectáculos
de pré-apresentação na
Tuna Orfeão de Grijó e na
Tuna Musical de Anta.

A Orquestra Sinfónica Par-
ticular é composta por cerca
de meia centena de músicos
e tem como objectivos “pro-

mover e dignificar a música
clássica; oferecer trabalho e
subsidiar músicos com reais
capacidades artísticas e inte-
lectuais; promover e organi-

zar acções que visem engran-
decer o seu prestígio; exer-
cer a sua actividade noutras
iniciativas de âmbito cultural,
nomeadamente, acompa-

nhando os grupos de música
rock, pop, baile, concerto
coral e orquestra, espectácu-
lo de ballet, orquestras e fes-
tividades…”

Dirigida pelos maestros
Viriato Martins e Luís Ma-
cedo, a Orquestra Sinfónica
Particular já gravou (recen-
temente) o seu primeiro CD.
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desporto

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

Manuel Proença

Ricardo Tavares diz que
“é necessário que joguemos
com equipas que estão a
nível superior ao nosso, uma
vez que queremos estar bem
preparados para enfrentar
o Campeonato que se avizi-
nha.

Em entrevista ao jornal
Defesa de Espinho, o trei-
nador do Sporting Clube de
Espinho dá uma perspectiva
do que irá ser quer o Cam-
peonato dos seniores, quer
o trabalho que se está a
desenvolver a nível de for-
mação no clube.

– Acha que o trabalho
das camadas jovens po-
derá trazer frutos aos
seniores?

– Ó Gustavo Silva fará
parte do plantel sénior. Ele

Equipa de andebol do Sp. Espinho começa a trabalhar segunda-feira

Ricardo
Tavares

quer
chegar
à fase

dos
primeiros
da Liga

A equipa do Sporting Clube de Espinho, sob o comando de Ricardo Tavares, inicia na
segunda-feira os seus trabalhos com vista ao Campeonato da Liga Portuguesa de Andebol. Os

‘tigres’ vão participar em dois torneios – Torneio do Eixo Atlântico, onde irão estar quatro
equipas espanholas, o Futebol Clube do Porto, ABC e Águas Santas; e no seu próprio

Torneio de Abertura, a 2 e 3 de Setembro, onde estarão
as equipas do Futebol Clube do Porto, Benfica e ABC.

é a referência da formação
do Sporting de Espinho. No
próximo ano pensamos tra-
zer mais dois jogadores dos
juniores. Tudo dependerá do
trabalho que irão desempe-
nhar durante esta tempora-
da.

– Houve algumas mu-
danças na secção?

– Renovamos toda a sec-
ção, desde os minis até aos
juniores. Nos seniores a
equipa técnica mantém-se.
Nos juniores e juvenis o trei-
nador será o José Pinto. Nos
infantis e iniciados será o
Hugo Valente e nos minis
será um atleta nosso dos
juniores, o Rui Pedro. É nos-
so objectivo que seja trans-
mitido a estes atletas o es-
pírito do ‘tigre’. Sinto que
cada geração que vai en-
trando é sempre melhor do
que a anterior. Esperamos

dentro de dois ou três anos
termos uma equipa sénior
formada por cerca de 70 por
cento de atletas formados
nas camadas jovens do clu-
be.

– Acha que os espi-
nhenses estão a aderir
ao andebol?

– A prova disso é que em
apenas quatro anos conse-
guimos ter todos os esca-
lões etários, com uma mé-
dia de 20 atletas por esca-
lão. Há interesse da popula-
ção de Espinho e esta gosta
de andebol. Resta-nos a
parte mais fácil que é traba-
lhar estes miúdos.

– O que perspectiva
para a equipa sénior este
ano?

– Perspectivo, em ter-
mos desportivos, um ano
mais fácil do que o anterior.
Já temos mais um ano de

experiência, uma vez que a
equipa era bastante jovem.
Do sete inicial havia quatro
jogadores que nunca tinham
jogado ao mais alto nível e
que vinham de uma época
de juniores. Este ano pre-
tendemos ficar na primeira
metade da tabe la c las-
sificativa.

– Fizeram uma peque-
na renovação da equipa?

“Fizemos o que estava
previsto. No ano em que
entrei para o Sporting de
Espinho tivemos 10 jogado-
res. Sabíamos, à partida,
que iríamos ficar com um
plantel bastante extenso.
Tínhamos de fazer uma tran-
sição e uma passagem de
testemunho para os novos
atletas, nomeadamente no
que respeita à própria iden-
tificação com o clube.

– Atingiram o sétimo

lugar na época passada.
Querem chegar mais lon-
ge?

– O nosso objectivo é
chegar ao ‘play-off’, na fase
dos primeiros. Para isso te-
remos de entrar em campo
com o intuito de ganhar to-
dos os jogos. Sabemos que
não conseguiremos ganha-
los todos, mas temos de sair
dos jogos de consciência
tranquila e que o adversário
foi melhor do que nós.

– Já conhece os seus
adversários?

– Conheço todas as equi-
pas. A equipa do Águeda
remodelou-se e é essa que
me deixa alguma curiosida-
de. O Águas Santas mudou
de treinador e estou certo
que mudará de filosofia,
uma vez que o Paulo Faria é
um treinador diferente do
José António. Todas as ou-

tras equipas mantêm os pla-
ntéis.

– Um dos grandes
problemas da época pas-
sada foi o facto de o
Sporting de Espinho jo-
gar fora de casa. Vai
acontecer o mesmo este
ano?

– Vamos fazer muitos jo-
gos na Nave Polivalente. O
Campeonato vai começar
cedo e não se repetirá o que
aconteceu no ano passado.
É evidente que gostaria
muito de jogar no pavilhão
do Sporting Clube de Espi-
nho, porque tem muita mís-
tica e é a nossa casa. Infe-
lizmente não tem as medi-
das e as condições para que
disputemos ali os jogos ofi-
ciais. Só espero que o públi-
co acorra à Nave Polivalente
para nos apoiar. Vamos ten-
tar criar um ambiente mais
acolhedor.
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 32/2005, de
07/08/2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Bordéus-Nancy .................. 1
2. Ajaccio-Lille ....................... 2
3. Rennes-Nantes .................. 2
4. Socchaux-Paris SG ............. 2
5. Toulouse-Nice ................... 1
6. Metz-Le Mans .................... 1
7. Hannover 96-Hertha Berlin X
8. Duisburg-Estugarda ........... 2
9. Spartak Moscovo-Rostov .... 1

10. Rosemberg-Lillestrom ........ 1
11. Brann-Aalesunds ................ 2
12. Orgryte-Halmstads ............. 2
13. Assyriska-Landskrona ........ X

O jovem brasileiro Lucas
Afonso, é o mais recente refor-
ço da equipa sénior de voleibol
do Sporting Clube de Espinho.

Lucas Afonso foi formado
nas escolas de voleibol do
Sporting de Espinho e há já
alguns anos a esta parte re-
gressou ao Brasil para concluir
os seus estudos.

Na altura considerado como
uma das grandes promessas
dos ‘tigres’, Lucas Afonso vem
actuar na posição 4 ou como
oposto.

O treinador Rui Pedro Silva
e o seu treinador-adjunto, Fili-
pe Vitó, poderão contar com os
seguintes atletas:

Miguel Maia (distribuidor,
ex-Crema, Itália), Bruno Gon-
çalves (distribuidor, ex-Ri-
beirense), Januário Alvar (zona
4/oposto, ex-Fonte Bastardo),
Lucas Afonso (zona 4/oposto),
Miguel Costa (zona 4), João
Brenha (zona 4), Ricardo Ro-
cha (zona 4), Sandro Correia
(oposto), Kibinho (central),
Paulo Fonseca (libero) e José
Pedrosa (central).

Manuel Proença

Voleibol
Lucas
Afonso
reforça

os ‘tigres’

No próximo domingo, a
sede do Núcleo Sportinguista
de Espinho recebe uma noite
de convívio em que os associa-
dos e amigos poderão saborear
uma sardinha ou entrecosto
assado ao som de uma sessão
de fados e guitarradas.

Integrada nas comemora-
ções do centenário do Sporting
Clube de Portugal, esta iniciati-
va tem início marcado para as
19 horas.

Núcleo
Sportinguista
de Espinho

Sardinhada,
fados e

guitarradas

O ponta-de-lança Quim, que ingressou o Sporting de Espi-
nho em Dezembro do ano passado, renovou o contrato com os
‘tigres’ para a época 2005/2006. O vice-presidente para o
Futebol Profissional, Paulo Mendes, já tinha dito aquando da
apresentação do plantel, que o avançado era “o desejado” e que
caso não firmasse contrato com a equipa escocesa onde esteve
á experiência, viria para Espinho.

Manuel Proença

Após experiência
na Escócia

Quim
regressa

aos ‘tigres’

Manuel Proença

Os pupilos de Vítor Pereira
acabaram por dar boas indica-
ções ao público que assistiu ao
encontro. No entanto, o técni-
co espinhense aproveitou a
oportunidade para observar
cada um dos seus atletas em
jogo, durante o mesmo tempo.
Apenas o jovem guarda-redes
espinhense da equipa júnior,
Vítor André, acabou por estar
em campo menos tempo.

Vítor Pereira fez rodar toda
a equipa. Num jogo que durou
70 minutos (35 para cada lado),
cada atleta acabou por dispu-
tar 17 minutos e meio de jogo,
quer da primeira, quer da se-
gunda parte.

De salientar que o Santa
Clara teve a oportunidade de
marcar, através de uma grande
penalidade, por derrube de Bru-
no Novo por parte de um defe-
sa ‘tigre’. Porém, o guarda-re-
des, Tó Ferreira, puxou dos
‘galões’ e evitou que Quim Berto

‘Tigres’ dão boas indicações

Derrota
com o

Feirense
e empate

com
Santa Clara

A equipa
de futebol

do Sporting
Clube de Espinho

empatou,
(0-0)

na sexta-feira,
ao final da tarde,

com o Santa Clara,
em encontro
de carácter
particular
disputado
no Estádio

Comendador
Manuel de

Oliveira Violas.

colocasse os açorianos à frente
do marcador.

Sporting de Espinho – Má-
rio Felgueiras; Rufino, Filo, Cor-
reia e Micas; Amorim, Nelson e
Magano; Casquilha, Joel e
André Cunha.

Jogaram ainda: Tó Ferreira,
Álvaro, Paulo Rola, Reinaldo,
Ricardo Correia, Zenha, Moisés,
Rodrigo, Carlos André, Carlos,
Carlitos e Vítor André.

Entretanto, na quarta-feira
anterior, os ‘tigres’ deslocaram-
se ao terreno do Feirense. Os
espinhenses acabaram por sair
derrotados, por 1-0, sendo o
tento apontado pelo brasileiro
Djalmir, na marcação de uma
grande penalidade aos 20 mi-
nutos.

Este foi o primeiro encon-
tro dos ‘tigres’, depois de três
dias de trabalho em conjunto e
da apresentação oficial.

Sporting de Espinho: Tó
Ferreira; Álvaro, Correia, Paulo
Rola e Ricardo Correia; Amorim,
Nelson e Casquilha; Joel, Moisés
e André Cunha.

Jogaram ainda: Mário
Felgueiras, Rufino, Reinaldo,
Filo, Micas, Zenha, Carlos,
Magano, Carlos André, Carlitos
e Vítor André.

Ontem, já depois do fecho
da edição, a equipa do Sporting
de Espinho recebeu, no Estádio
Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas, o Ribeirão, para mais
um jogo de treino.

Torneio
Cidade de Espinho

no domingo

Realiza-se no domingo,
a partir das 16 horas, no
Estádio Comendador Manu-
el de Oliveira Violas, o Tor-
neio Cidade de Espinho,
onde irão estar presentes,
para além do conjunto dos
‘tigres’, o Felgueiras e a
Ovarense.

Na quarta-feira, pelas 17
horas, a equipa do Sporting
de Espinho desloca-se à
Pampilhosa para defrontar
a turma local, em mais um
jogo de treino. No dia 13
(sábado) ,  os  sóc ios  do
Sporting de Espinho pode-
rão ver a sua equipa, na
apresentação oficial, no Es-
tádio Comendador Manuel
de Oliveira Violas, às 17
horas, ante o Penafiel.

Os treinos prosseguem,
no dia 18, às 10 horas, com
o encontro entre o Sporting
de Espinho e o Trofense, no
Estádio Comendador Manu-
el de Oliveira Violas. Nesse
mesmo dia, às 17.30 horas,
os espinhenses deslocar-se-
ão a Lourosa para defrontar
a equipa local, também em
jogo de treino.

No dia 20, às 17 horas,
no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas,
disputar-se-á a Taça Co-
mendador Manuel de Olivei-
ra Violas, entre o Sporting
de Espinho e o Futebol Clu-
be do Porto.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Sandra Soares

Tendo em conta que as obra
no Campo da Seara para insta-
lação de relva sintética já co-
meçaram, o Conselho Des-
portivo de Silvalde limitou a
actividade desportiva do pro-
grama comemorativo do seu
aniversário às finais do I Tor-
neio de Futsal de Aniversário
da Vila de Silvalde que “se rea-
lizou na Nave Polivalente com
grande sucesso e que é para
repetir”, segundo a organiza-
ção.

O troféu de campeão foi
entregue ao Sporting de Silvalde
na cerimónia comemorativa dos
32 anos do Conselho Desportivo
que decorreu no fim da tarde
de sábado, no salão da Junta
de Freguesia de Silvalde e reu-
niu várias dezenas de atletas e
dirigentes dos clubes silval-
denses.

A classificação do torneio
ficou assim distribuída: 1.º
Sporting de Silvalde; 2.º Cru-

Conselho Desportivo de Silvalde em festa

A pensar
na próxima

época…
com campo

relvado!

O Conselho
Desportivo de Silvalde
comemorou 32 anos
de existência com um
convívio onde reuniu

representantes de todas as
colectividades suas

associadas e durante o qual
foram entregues o prémios do

I Torneio de Futsal de
Aniversário da Vila de Silvalde.
Na ocasião, os responsáveis
aproveitaram para lembrar a

importância da requalificação do
Campo da Seara com relva

sintética, obra que já está no
terreno e deve estar pronta em

finais de Setembro.

zeiro; 3.º Atlético de Silvalde;
4.º Desportivo Outeiros; 5.º
Seara FC; 6.ºCorga Silvalde;
7.º Juventude Outeiros; 8.º
Estrelas Vermelhas; 9.º FC de
Gulhe; 10.º Regresso; 11.º Boa
Nova.

Na ocasião, foram ainda
entregues os galardões para os
melhores marcadores (Manuel
Ferreira do Seara – série A e
Tiago Matos do Regresso – sé-
rie B), melhor defesa (Seara –
série A e Atlético de Silvalde –
série B) e Taça Disciplina (Sea-
ra – série A e Corga – série B).

Reconhecendo o importan-
te papel da Junta no apoio ao
Conselho Desportivo de Sil-
valde, José Carlos Teixeira apro-
veitou a ocasião para reivindi-
car mais autonomia para a as-
sociação a que preside, para
que esta possa “trabalhar mais
e melhor”.

Referiu ainda as muitas re-
alizações que foram organiza-
das durante a época e fez refe-
rência às carências do rinque
existente no campo da Seara,

com a instituição silvaldense.
Abel Gonçalves foi o último

a intervir, afirmando ser “um
presidente da Junta orgulhoso
em vários sentidos, mas essen-
cialmente pela qualidade das
nossas colectividades, que va-
mos continuar a apoiar”.

Lembrando que a existên-
cia do Conselho Desportivo
passa pelo apoio da autarquia,
Abel Gonçalves também refere
que “temos tido conselhos mui-
to bons, mas esta equipa é do
melhor que há, estando sem-
pre disposta a lutar pelas equi-
pas e pela vila de Silvalde”.

Falando de infra-estrutu-
ras o autarca mostrou-se satis-
feito com a campo de relva
sintética e referiu que quanto
ao rinque, “já foi o melhor do
concelho e ainda não é o pior”.
De qualquer forma, deixou a
garantia de que “vamos conti-
nuar a lutar pelo que é melhor
para Silvalde”.

A cerimónia comemorativa
dos 32 anos do Conselho
Desportivo encerrou com um
animado lanche convívio e um
saboroso bolo de parabéns. No
domingo foi ainda celebrada uma
missa em sufrágio dos des-
portistas silvaldenses, seguida
de romagem ao cemitério.

O Conselho Desportivo e as
equipas de Silvalde têm agora
o mês de Agosto para descan-
sar, regressando ao trabalho já
no início de Setembro com a
pré-época que terá de ser rea-
lizada fora do Campo da Seara,
já que o relvado sintético só
deve estar pronto em finais de
Setembro.

Segundo José Carlos Tei-
xeira está a ser estudada a
possibilidade das equipas
silvaldenses puderem usar o
Campo do Golfe, fora dos horá-
rios dos escalões jovens do
Espinho, uma vez que o campo
apesar de alugado aos ‘tigres’
pertence à freguesia.

lembrando que a freguesia ne-
cessita de uma infra-estrutura
para apoio ao desporto com
outras condições.

Falando em infra-estrutu-
ras, José Carlos Teixeira consi-
dera o relvado sintético que
está a ser instalado no Campo
da Seara uma “mais-valia para
a freguesia e para o concelho”,
referindo que, embora o cam-
po continue a ser da freguesia,
estará á disposição de todas as
equipas do concelho e aberto à

formação, assim como a todos
que queiram investir em
Silvalde.

Sintético
“pronto”

em Setembro

Também o vereador Manu-
el Rocha, em representação da
Câmara Municipal de Espinho,
fez questão de realçar a impor-
tância dos silvaldenses sabe-

rem aproveitar bem a nova
infra-estrutura que será colo-
cada à sua disposição, para
reforçar o bom trabalho que
tem sido feto.

Deixou ainda uma palavra
de apreço à direcção do Conse-
lho Desportivo e à Junta de
Freguesia “grande motor” des-
ta ideia, elogios reforçados pelo
presidente da Associação de
Futebol Popular de Espinho,
Manuel Oliveira que destacou o
bom relacionamento mantido

Fotos VÍTOR LANCHA
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- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (05)
Sábado (06)
Domingo (07)
Segunda (08)
Terça (09)
Quarta (10)
Quinta (11)

Alugam-se  2 L O J AS
EM ESMORIZ – Perto da Praia

Uma dá para café/restaurante/snack-bar,
c/ área de 112 m2 e c/ 117 m2 de cave.
Outra c/ 173 m2, na Avenida da Praia

Tlm. 912 159 277 • Telef. 227 533 777 (depois das 17 horas)
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço
de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do no 2 do
artigo 239° e n° 1 do artigo 242º do Código de
Procedimento e Processo Tributário (CPPT),
por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da data da publicação
deste anúncio, citando os credores
desconhecidos e os sucessores dos credores
preferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos
termos do n° 1 do artigo 240° do CPPT e n° 1
do artigo 250° do Código do Processo Civil
(CPC), reclamarem os seus créditos no prazo
de 15 (quinze) dias, findos que sejam os dos
éditos, acrescidos da dilação prevista no n° 3
do art° 252-A do C.P.Civil, (30 dias), no processo
de execução fiscal acima identificado, instaurado
por dívidas de IRC, ano de 2003, no valor de •
2 005,64 a que acrescem juros de mora e
custas em que é executado Arménio & Egídio
Lda, NIF/NIPC 501431039, com residência/
sede em Rua 31 n° 914 Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n° 1 do
artigo 244° do CPPT, vai realizar-se no dia 13
do mês de Setembro de 2005, pelas 10 horas
neste Serviço de Finanças sito à Rua 26 nº 605
— Espinho, a venda por meio de proposta em
carta fechada, nos termos do artigo 248° e
seguintes do CPPT, dos bens abaixo designados
penhorados à(ao) referida(o) executada(o) no
processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba n° Um
Um frigorífico industrial em inox, de duas

portas, sem marca ou números visíveis, com
2,5 metros de altura e 1,5 de comprimento, no
valor de • 1 400,00.

Verba n° dois
Uma linha de vitrines em redondo, com

prateleiras, tendo acoplado um armário
refrigerador em inox, com prateleiras e três

portas e tampo em granito preto, no valor de •
1 600,00.

O valor base para venda e de • 2 100,00
correspondente a 70% do valor atribuído na
penhora, não sendo consideradas as propostas
de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados a Srª
Rosa Maria Neves Tavares, residente em Rua
Jorge da Fonseca Jorge no � 1263 – 3° Norte
– Seixezelo – Vila Nova que os mostrará para
que possam ser vistos e examinados nas
condições referidas no artigo 891° do Código do
processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finanças
até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no
canto superior esquerdo o no do processo a que
se referem. Serão apenas aceites as propostas
que, para além de indicarem o bem a que se
referem e o preço oferecido, estejam assinadas
e identifiquem os proponentes mediante junção
de fotocópias do bilhete de identidade e do
número fiscal de contribuinte ou de pessoa
colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente, abrir-
se-á logo, se estiverem presentes, licitação
entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o bem em compropriedade. Estando
presente só um dos proponentes do maior
preço, pode este cobrir a proposta dos outros,
se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-
se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IVA
á taxa de 21%.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 21 dias
do mês Julho do ano de 2005.

O Chefe do serviço de Finanças,
Daniel Ferreira Dias

O escrivão,
(Assinatura ilegível)

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2005/01004034
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço
de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n° 2 do artigo
239° e n° 1 do artigo 242° do Código de
Procedimento e Processo Tributário (CPPT),
por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da data da publicação
deste anúncio, citando os credores
desconhecidos e os sucessores dos credores
preferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos
termos do n° 1 do artigo 240° do CPPT e n° 1
do artigo 250° do Código do Processo Civil
(CPC), reclamarem os seus créditos no prazo
de 15 (quinze) dias, findos que sejam os dos
éditos, acrescidos da dilação prevista no n° 3
do art° 252-A do C.P.Civil, (30 dias), no processo
de execução fiscal acima identificado, instaurado
por dívidas de IRC dos anos de 1999 e 2000, no
valor de • 10 486,12 a que acrescem juros de
mora e custas em que é executado Pereira &
Assunção – Lda, NIF/NIPC 502909650, com
residencia/sede em Avenida 8 n° 1140 r/c –
4500 Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n° 1 do
artigo 244° do CPPT, vai realizar-se no dia 26
do mês de Setembro de 2005, pelas 10 horas
neste Serviço de Finanças sito à Rua 26 n° 605
— Espinho, a venda por meio de proposta em
carta fechada, nos termos do artigo 248° e
seguintes do CPPT, dos bens abaixo designados
penhorados à(ao) referida(o) executada(o) no
processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS
PENHORADOS

Verba n° Um
Um expositor em aço, para peixe, sem

marca visível, de 1,5 m x 0,90, no valor de •
200,00.

Verba n° dois
Um expositor frigorifico para marisco, em

aço inox, com 3 m x 0,90, no valor de •3
000,00.

Verba n° três

Um expositor de sobremesas com 3 portas em
vidro, no valor de • 600,00.

Verba n° quatro
Um balcão em granito e inox, com 4 câmaras

frigorificas incorporadas e máquina de cerveja,
com 5 metros x 0,90, no valor de • 8000,00.

O valor base para venda e de • 8 260,00
correspondente a 70% do valor atribuído na
penhora, não sendo consideradas as propostas
de valor inferior.

E fiel depositário dos bens penhorados o Sr.
Manuel Pereira Fernandes residente em Rua
José Carvalho n° 133 – Silvalde, que os mostrará
para que possam ser vistos e examinados nas
condições referidas no artigo 891º do Código do
processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finanças
até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no
canto superior esquerdo o n° do processo a que
se referem. Serão apenas aceites as propostas
que, para além de indicarem o bem a que se
referem e o preço oferecido, estejam assinadas
e identifiquem os proponentes mediante junção
de fotocópias do bilhete de identidade e do
número fiscal de contribuinte ou de pessoa
colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente, abrir-
se-á logo, se estiverem presentes, licitação
entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o bem em compropriedade. Estando
presente só um dos proponentes do maior
preço, pode este cobrir a proposta dos outros,
se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-
se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IVA
á taxa de 21%.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 22 dias
do mês Julho do ano de 2005.

O Chefe do Serviço de Finanças,
Daniel Ferreira Dias

O escrivão
(Assinatura ilegível)

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2004/01012894 e apensos

Quiosque
Shop 109
(Av. 24)

vende-se no
Papelaria

Lila
(Paramos)

vende-se na

OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •   OS NOSSOS CLASSIFICADOS
 ADVOGADO

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef: 227342022 c/ Fax: 227319505.

 ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais
Sport TV. Telef: 227340002 ou 227348972

 APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62 n.º 156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

Alugo em Paramos MORADIA TIPO T3. Alugo em Paramos
pequena loja c/ armazem incluido p/ escritório,armazém ou
salão  de cabeleireiro. Telem: 917553668.

LOJA EM ESPINHO C/ 40 M2 POR 400 Euros, no Edificio
Parque Luso. Dá p/ consultorios/escritórios, mercearia,
frutaria, pequenos serviços, etc. Contactar: 918189102 ou
966656077.

APARTAMENTO T2 - 3º. andar c/ lugar de garagem. Mobi-
lado. Rua 21- Espinho. Telf: 227651339 ou 917303087.

FERIAS - ESPINHO - Apartamento totalmente equipado.
Telef: 227443251. Nos fins de semana 22734808.

T1-CENTRO DE ESPINHO. Renda: 325 euros.Telef.

227314659 Telm: 919802773.

ARMAZÉM C/ 90m2 - escritório e banho em Anta - Rua do
Paço Velho. Telef: 227344354. Telem. 919252288 Sr. Pires.

ARRENDA-SE T3 EM ESPINHO totalmente mobilado e
equipado, próximo de escolas e do centro da cidade.
Preferência a professores ou outras pessoas deslocadas
por razões profissionais. Contacto. 966642899.

T2 Totalmente mobilado e equipado. Centro de Espinho.
Telem. 919152140.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM - Rua 10 n.º 942. Inf.
Telef: 936156768 / 918294642.

T3 ESPINHO Rua 20, 1º Andar, Poente Nascente. Com
garagem e mobilado.Tel.: 227 340 017 - Tm: 966 344 583.

 COMPRAS

COMPRO T1/T2. Pago: 80.000 Euros. Local: Espinho. Ligue:
967061526.

 MÉDICO

-OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º
Esq. Telef: 227341710.
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Emília Sousa Gomes
Missa do 6.º Mês

Seus filhos, genros, netos, bisnetos, trineto e
restante família vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma do seu ente querido,
dia 11 (neste dia faria 95 anos), quinta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na Santa Eucaris-
tia.

Espinho, 4 de Agosto de 2005

Joaquina Santos Cruz
Sua filha, genro, netos e bisneta vêm,

por este meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade, que será celebra-
da missa, por alma do seu ente querido,
sábado, dia 6, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Santa Euca-
ristia.

Espinho, 4 de Agosto de 2005

Margarida Fernanda Cruz Silva
Óscar Luís Sá Rodrigues

Dra. Ana Maria Silva Rodrigues Fonseca
Dr. João Rodrigues Fonseca

Ana Marta Rodrigues Fonseca

Missa do 3.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Georgina de Sousa Fernandes Marques

A família vem, por este
meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que
será celebrada missa, por alma
do seu ente querido, dia 8,
segunda-feira, às 18 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Des-
de já agradece a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 4 de Agosto de 2005

Missa do 4.º Aniversário
do falecimento

(Viúva de Filipe Rodrigues Vitó)

Paulo Joaquim Pereira da Mota
Faleceu na Suíça, com 18 anos, o

nosso querido filho; onze anos de
sofrimento que as saudades cada vez
são mais. Seus pais, irmãs, cunhado,
sobrinhos, avós, tios, tias e primos
mandam celebrar missas pela sua
alma, dia 9, terça-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta e na Igreja
Matriz de Espinho e todos os domin-
gos na Capela de Nossa Senhora dos
Altos Céus e, uma vez por mês na
Igreja do Maihof, Luzern, Suíça. Des-
cansa em paz junto do Senhor e de todos os familiares que se
encontram junto de ti. Profundas saudades.

Missas do 11.º Aniversário

Maria Emília de Oliveira Duarte
Seu marido, filhos, nora,

genro, netas e restante fa-
mília vêm, por este meio,
comunicar que será cele-
brada missa, por sua alma,
dia 7, domingo, pelas 10
horas, na Capela de N. Sr.ª
do Mar. Desde já agrade-
cem a todos quantos parti-
cipem nesta celebração.

Missa do 1.º Aniversário

Dr. Luís da Silva Pinto
Missa do 9.º Aniversário

Sua esposa e filhos vêm, por
este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 12, sexta-feira,
às 8 horas, na Igreja Paroquial de
Anta.

LABORATÓRI-
O S
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •   OS NOSSOS CLASSIFICADOS
  PASSA-SE

CAFETARIA SNACK-BAR. Rua 23 em Espinho. Espaço
espectacular. Excelente localização.Telem. 914005006.

RESTAURANTE no centro de Espinho. Motivo doença. Telef.
227327112.

CAFÉ S. FÉLIX DA MARINHA a 200m de Espinho. Preço. 25.000
Euros. Telef: 227348835.

  PRECISA-SE

EMPREGADO/A para Balcão/Mesas, para restaurante em Espi-
nho. Contactar: 919430452 ( entre as 13 e 18 horas).

FUNCIONÁRIO (m/f) - para confeitaria em part-time . Telf:
227322306

JOVEM (m/f) - 1º. EMPREGO - Para restaurante em Espinho.
Telm: 917524569

AJUDANTE DE CABELEIREIRO, MANICURE (m/f). Resposta a
este Jornal ao nº. 14319

  SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as
suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe
a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

EXECUTO todo o tipo de reformas, nas artes de pedreiro,
trolha, pintor e ladrilhador. Para qualquer localidade. Orça-
mentos grátis. Tlm. 916250160 (Sr. Américo).

  TRESPASSES

CAFÉTARIA E SNACK-BAR - c/ sala para almoços e jantares.
Reforma recente. A trabalhar a 50% das suas capacidades. Em
Espinho. Telem: 938831255

  VENDE-SE

APARTAMENTO T1, c/ boas áreas - S. Félix da Marinha, junto
à antiga Est. Nac. 109, perto do IC1 e da estação da Granja
(CP). Preço: 55.000 Euros / 11.000 cts. Telef. 227343172.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlm. 968670340.

CÃES DE RAÇA Lavradores, nascidos a 12/05/2005 C/ registo
e vacinas. Telef. 256784005 - 919651821 - Hotel
 Canino - Rio Meão.

T2- C/ 120 m2 em S, Paio de Oleiros, junto ao apeadeiro. Bom
preço. telef: 227647505. Telem: 914204426

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 duplex, T2 e T3 a 2
min. de Espinho. telem: 919690655.

T3 ESPINHO- Rua 19. Excelente exposição solar, garagem,
óptimas áreas, varanda, lareira. Preço 112.000 Euros +ou-
22.400 cts. telem: 965462661 - 912299783.

TERRENO C/ 131 M2 C/ projecto aprovado para construção
de moradia. Na Rua do Progresso em Anta, Espinho.Telf:
227321117.

T3 - CENTRO DE ESPINHO- Rua 14, com vista para o mar.
C/ suite, bons acabamentos, lugar de garagem. Optimo
preço. O próprio. Telef: 256890340 . Telm. 966446531.

T1 . S. FELIX DA MARINHA - Vistas espectaculares de mar,
óptimo estado, a 400 m da praia e a 1000 m do centro de
Espinho.Nascente/poente, 70 m2, varanda, garagem indi-
vidual, lareira e aquec. central. Telem. 964885758.

APARTAMENTO T2 NOVO - Rua 35, construção de qua-
lidade. Óptimos acabamentos. Acesso de elevador à
garagem e arrumos. 150.000 Euros. Telef: 225372547 /
963940664.

MORADIA EM ANTA- T3 + 1 c/ àrea coberta de 360 m2 +
100 m2 de àrea descoberta. Óptimas condições. Bom
preço. Telfs: 969265440.

T3 - DÚPLEX, c/ boas áreas, terraço c/ vista para o mar, a
5 min. de Espinho. Lugar de garagem e arrumos. Excelente
preço. Tlm. 918712787.

VENDE-SE OU ALUGA-SE T2+1 em Anta perto das escolas
e piscina. Bom estado. Telem. 961477794.

T3+1 ESPINHO - 115.000Euros - 142 m2, sala com
35m2, varandas, impecavel. Paulo Sérgio P. Sociedade
Mediação Unipessoal, Limitada. Telef: 227830042 /
919280799.

TERRENO P/ construção, ao lado das Oficinas da Auto-
Viação de Espinho, em Silvalde, c/ 2700m2. Telef:
2273133387.

T2 ESPINHO, localizado junto às escolas, boa área e
acabamentos. 100.000 Euros.Contacto: 916833326.

T3 ESPINHO, perto da praia e do centro, bem dividido e com
óptimas áreas. 125.000 Euros. Contacto 916833326.

T4 DÚPLEX, Espinho, bem localizado, acesso de elevador
aos 2 pisos, acabamentos de qualidade que incluem
aquecimento e aspiração central, pavimentos em madeira,
estores eléctricos, cozinha em Faia totalmente equipada.
Prédio com óptima qualidade de construção. Contacto:
916833326.

MORADIAS EM ESPINHO, em início de construção, com
acabamentos de excelente qualidade, área útil superior a
300m2, garagem para 3 carros, bem localizadas. Contacto:
916833326.

T2 (s) - S. FÉLIX DA MARINHA, 1º linha do Mar. Com
óptimos acabamentos e garagens fechadas. Preços desde
122.500 •. Tel.: 227 340 017 - Tm: 966 344 583.

T4 JUNTO AO LICEU, como novo, caixilharia dupla, rec.
calor, aquec. central, garagem 3 carros e arrumo. APENAS
155.000 •.Tel.: 227 340 017 - Tm: 966 344 583.

T 2 ESPINHO a partir de • 107.500 com garagem.Tel.: 227
340 017 – Tm: 966 116 732

T 4 ESPINHO RUA 36, boas áreas, com 4 bons quartos com
roupeiros, garagem para 2 carros, 3 wc´s completos. Tel.:
227 340 017 - Tm: 96 611 6732.
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O novo espectáculo do Casino de Espinho

Ondas
de

emoção
no

“Seio
das

Ondas”

O mar é o tema de aber-
tura de “No Seio das On-
das”, levando o azul brilhan-
te do oceano ao palco do

“No Seio das Ondas”, o espectáculo que
estreou no Restaurante Baccará do Casino
de Espinho, conduz os espectadores atra-
vés de um universo ímpar de cor, brilho e

ritmo. Um elenco de luxo,
formado por 20 bailarinos, compõe 50

minutos de música e dança em que a vida
marítima das gentes de Espinho se

inter-cruza com a singular
animação do Casino de Espinho.

Casino de Espinho para re-
tratar ambientes submari-
nos, onde Neptuno e as suas
ninfas partilham as águas
com os pescadores da cida-
de.

Segue-se a a lusão à
Roma Antiga que marca pre-
sença com a reprodução de
um espectáculo num coliseu,
durante o qual se apresenta
a atracção do “show”: um
exótico faquir que trava um
duelo feroz com o poderoso
imperador romano, que aca-
ba derrotado.

O mundo alegre e vivaz
da vila piscatória é ilustrado
de seguida com a simpatia e
a animação características
das populares danças de
roda, em que pescadores e
varinas entoam ritmos ple-
nos de cor e de sorrisos.

Mas o drama não é alheio
à vida da faina e, com a
poderosa fúria do mar re-
volto, chega o naufrágio
para opor a dimensão hu-
mana à imensidão das águas
enfurecidas. Até que surge

Nossa Senhora da Ajuda, a
padroeira dos homens do
mar, que acalma o oceano e
resgata o pescador para a
segurança das praias.

E eis que chega o cos-
mopolitismo à cidade para
aquecer a vida burguesa
com os ritmos latinos trazi-
dos pelos bascos em fuga
da guerra civil espanhola,
que se refugiam da bárbara
Guernica na acolhedora ci-
dade costeira. Seguem-se
o humor e a boa disposição
na estância balnear repleta
de cor, onde a alta socieda-
de portuguesa em deman-
da de momentos de ócio,
de lazer e de prazer vai a
banhos e se entretém a jo-
gar o ténis e o golfe.

O espectáculo continua
com a reunião no picadeiro,
local repleto de cafés e de

esplanadas, de todas as
classes sociais, buscando
oportunidades de diversão
e de convívio, por entre a
exuberância dos trajes que,
em azul, vermelho, verde e
laranja, relembram as árvo-
res, frutos e flores caracte-
rísticos do inconfundível es-
paço.

No último e espectacu-
lar quadro, os “croupiers”
introduzem o ritmo rápido,
quase frenético, do casino
que as plumas das bailari-
nas acompanham com re-
quinte e charme. É a recria-
ção do casino, com o jogo,
as emoções à flor da pele, o
despertar de sensações, os
“shows”, as galas, o “gla-
mour”, os grandes artistas,
as vozes de sempre.  A
plateia vibra e acompanha
com palmas a alegria da

música, a que se juntam
vozes e risos, numa anima-
ção inconfundível.

Ouros, copas, paus e espa-
das dão o mote para um mun-
do de fantasia onde roletas e
“slots” se misturam com iguari-
as e requintes próprios do mun-
do mágico do casino. O verme-
lho e o negro dominantes aco-
lhem todo o elenco num palco
que vibra com a intensa reac-
ção dos espectadores que, ren-
didos, abandonam o “show”
trauteando já o alegre refrão.

Um espectáculo em que a
cidade é o ponto de união de
mundos tão variados como os
que agora sobem ao palco do
Casino de Espinho e que trans-
porta o espectador por uma
viagem que partiu do “seio das
ondas” do mar para terminar
rendida às ondas da música e
da cor…


